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RESUMO 
 

A evolução tecnológica, especialmente na área de tecnologia da informação e 
comunicação, tem ampliado a economia global, enquanto também facilita as funções 
governamentais. O Brasil, inspirado por experiências de Governos Eletrônicos de 
outros países, implementou o Sistema Público de Escrituração Digital (SPED) no 
ano de 2007 para promover o crescimento econômico e melhorar o 
acompanhamento das atividades industriais. Em 2014, surgiu o Registro de Controle 
da Produção e do Estoque (RCPE), conhecido como SPED Fiscal - Bloco K, uma 
obrigação fiscal para evitar fraudes e fornecer transparência nas operações 
logísticas das empresas. No entanto, sua implementação tem sido desafiadora para 
as empresas, especialmente relacionadas aos processos produtivos, sistemas de 
gestão empresarial (ERP) e treinamento de funcionários. Além disso, questões 
culturais e resistência à mudança têm sido obstáculos. A implementação bem-
sucedida do SPED Fiscal - Bloco K exige não apenas conformidade com as normas 
fiscais, mas também mudanças internas nas práticas e na cultura organizacional das 
empresas. O objetivo desta pesquisa centralizou-se na elaboração de critérios 
organizacionais que facilitam a implementação de operações logísticas em 
conformidade com os requisitos legais do SPED Fiscal - Bloco K, o qual foi atingido. 
Para isso, foram mapeadas as funções das operações logísticas e suas exigências 
no contexto do Bloco K, além da identificação, na literatura, dos critérios 
organizacionais adotados na implementação de sistemas de gestão empresarial 
(ERP). A metodologia adotada incluiu uma revisão sistemática da literatura, na qual 
foram analisados 67 artigos científicos para identificar fatores críticos de sucesso em 
implementações de ERP. Com o apoio de ferramentas de inteligência artificial, foram 
extraídos 242 critérios, posteriormente refinados por análise lógico-estético e 
clusterização no software VOSViewer®, resultando em 16 critérios agrupados em 
quatro categorias. A etapa seguinte consistiu na validação empírica dos critérios por 
meio de um questionário likert aplicado a especialistas de 12 empresas, obtendo 29 
respondentes e uma taxa de retorno de 55%. Todos os 16 critérios foram 
considerados importantes para o contexto estudado. Adicionalmente, uma matriz de 
correlação foi utilizada para medir o nível de relacionamento entre os critérios 
organizacionais e as funções da cadeia de suprimentos digital (CSD), revelando um 
índice geral de 78% de alta relação. Os resultados indicaram que a função Gestão 
de Relacionamento com Clientes (CRM) obteve o menor índice percentual de 
interação com os critérios (73%), enquanto os critérios Utilidade Percebida (63%), 
Satisfação do Usuário (69%) e Usabilidade (70%) demonstraram índices menos 
consistentes apontando uma baixa conectividade com as funções da CSD, 
justificando sua exclusão da proposta final. Assim, 13 critérios foram validados e 
mapeados como proposta final para o estudo. Por fim, a pesquisa contribui ao 
fornecer um conjunto estruturado de critérios organizacionais que orientam gestores 
na implementação do Bloco K e processos logísticos digitais, garantindo maior 
eficiência, conformidade regulatória e alinhamento estratégico. 
 
Palavras-chave: critérios organizacionais; operações logísticas; cadeia de 
suprimentos digital; SPED Fiscal; Bloco K. 
 



 
 

ABSTRACT 
 

Technological evolution, especially in the field of information and communication 
technology, has expanded the global economy while also facilitating government 
functions. Inspired by e-Government experiences from other countries, Brazil 
implemented the Public System of Digital Bookkeeping (SPED) in 2007 to promote 
economic growth and improve the monitoring of industrial activities. In 2014, the 
Production and Inventory Control Register (RCPE), known as SPED Fiscal - Bloco K, 
was introduced as a fiscal requirement aimed at preventing fraud and providing 
transparency in companies’ logistics operations. However, its implementation has 
posed significant challenges for businesses, particularly in terms of production 
processes, enterprise resource planning (ERP) systems, and employee training. 
Additionally, cultural issues and resistance to change have emerged as obstacles. 
The successful implementation of SPED Fiscal - Bloco K requires not only 
compliance with tax regulations but also internal changes in business practices and 
organizational culture. This research aimed to develop organizational criteria that 
facilitate the implementation of logistics operations in compliance with SPED Fiscal - 
Bloco K requirements, achieving this goal. To this end, the functions of logistics 
operations and their requirements within the Bloco K framework were mapped, in 
addition to identifying, through a systematic literature review, the organizational 
criteria adopted in ERP system implementations. The methodology included a 
systematic literature review, in which 67 scientific articles were analyzed to identify 
critical success factors for ERP implementations. With the support of artificial 
intelligence tools, 242 criteria were extracted, then refined using logical-aesthetic 
analysis and clustering in the VOS Viewer® software, resulting in 16 criteria grouped 
into four categories. The next step involved empirical validation of these criteria 
through a Likert-scale questionnaire applied to specialists from 12 companies, with 
29 respondents and a 55% response rate. All 16 criteria were considered important 
within the studied context. Additionally, a correlation matrix was used to measure the 
degree of relationship between organizational criteria and digital supply chain (DSC) 
functions, revealing a 78% high relationship index. The results indicated that the 
Customer Relationship Management (CRM) function obtained the lowest percentage 
of interaction with the criteria (73%), while the criteria Perceived Usefulness (63%), 
User Satisfaction (69%), and Usability (70%) showed less consistent scores, 
indicating a low level of connectivity with the functions of the Digital Supply Chain 
(DSC), which justified their exclusion from the final proposal. As a result, 13 criteria 
were validated and mapped as the final framework for the study. Finally, this 
research contributes by providing a structured set of organizational criteria designed 
to guide managers in the implementation of Bloco K and digital logistics processes, 
ensuring greater efficiency, regulatory compliance, and strategic alignment. 
 
Keywords: organizational criteria; logistics operations; digital supply chain; SPED 
Fiscal; Bloco K. 



 
 

LISTA DE FIGURAS  

 

FIGURA 1 - PROCESSO DE GESTÃO PARA ATENDER AOS REQUISITOS DO 

BLOCO K ........................................................................................... 20 

FIGURA 2 - FLUXOGRAMA PARA O DESENVOLVIMENTO DO TRABALHO ........ 22 

FIGURA 3 - ATIVIDADES LOGÍSTICAS ................................................................... 24 

FIGURA 4 - ATIVIDADES DA LOGÍSTICA E SUAS INTEGRAÇÕES ...................... 25 

FIGURA 5 - ESTRUTURA DO SISTEMA DE INFORMAÇÃO DA CADEIA DE 

SUPRIMENTOS ................................................................................. 32 

FIGURA 6 - FERRAMENTAS DIGITAIS DA INDÚSTRIA 4.0 ................................... 35 

FIGURA 7 - ESTRUTURA DE BLOCOS DO SPED FISCAL .................................... 38 

FIGURA 8 - RELAÇÃO ENTRE AS OPERAÇÕES LOGÍSTICAS E O BLOCO K ..... 41 

FIGURA 9 - ASPECTOS METODOLÓGICOS DA PESQUISA ................................. 43 

FIGURA 10 - PROTOCOLO METODOLÓGICO DAS ETAPAS DA PESQUISA ....... 45 

FIGURA 11 – FORMATAÇÃO EM COLUNAS PARA OS CRITÉRIOS ..................... 55 

FIGURA 12 – AGRUPAMENTO DAS COLUNAS PARA OS CRITÉRIOS ................ 56 

FIGURA 13 – LAYOUT DO ARQUIVO THESAURUS ............................................... 58 

FIGURA 14 – MAPA DE REDE E CLUSTERIZAÇÃO DAS PALAVRAS-CHAVE ..... 59 

FIGURA 15 – ORGANIZAÇÃO FINAL DOS CLUSTERS ......................................... 59 

FIGURA 16 – ELEMENTOS OBSERVADOS PARA INICIATIVAS DE BPM............. 66 

FIGURA 17 – ÍNDICE INDIVIDUAL DE RELAÇÃO ENTRE CRITÉRIOS E FUNÇÕES 

DA LOGÍSTICA .................................................................................. 73 

 



 
 

LISTA DE GRÁFICOS 
 
 

GRÁFICO 1 – DISTRIBUIÇÃO TEMPORAL DOS ARTIGOS ................................... 54 

GRÁFICO 2 – POSIÇÃO DOS ESPECIALISTAS NAS EMPRESAS ........................ 61 

GRÁFICO 3 – ÁREA DE ATUAÇÃO DOS ESPECIALISTAS NAS EMPRESAS ...... 61 

GRÁFICO 4 – GRÁFICO DE CORRELAÇÃO DOS CRITÉRIOS (VARIÁVEIS) ....... 64 

GRÁFICO 5 – ÍNDICE GERAL DE RELAÇÃO ENTRE CRITÉRIOS E FUNÇÕES DA 

LOGÍSTICA ........................................................................................ 72 

GRÁFICO 6 – UTILIZAÇÃO DAS FERRAMENTAS DIGITAIS ................................. 75 

 



 
 

LISTA DE QUADROS 
 

QUADRO 1 - DEFINIÇÃO DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS DA CSD ....................... 36 

QUADRO 2 - FUNÇÕES DOS REGISTROS DO BLOCO K COM AS OPERAÇÕES 

LOGÍSTICAS ...................................................................................... 41 

QUADRO 3 - PROTOCOLO DE PESQUISA ............................................................ 47 

 

 

 



 
 

LISTA DE TABELAS  

 

TABELA 1 - COMPOSIÇÃO DOS REGISTROS DO BLOCO K ................................ 39 

TABELA 2 – TEMPO DE ATUAÇÃO DOS ESPECIALISTAS NA ÁREA .................. 62 

TABELA 3 – AVALIAÇÃO MÉDIA DOS CRITÉRIOS ................................................ 63 

TABELA 4 – RANQUEAMENTO DOS CRITÉRIOS ORGANIZACIONAIS................ 79 

 



 
 

LISTA DE ABREVIATURAS OU SIGLAS 

 

3D - Tridimensional / três dimensões 

BPM - Business process management 

CRM  - Customer relationship management 

CSD  - Cadeia de suprimentos digitais 

CSV - Comma separated value 

ECD  - Escrituração contábil digital 

EFD  - Escrituração fiscal digital 

EM  - Embalagem 

ERP  - Enterprise resource planning 

GPS  - Global positioning system 

IA - Inteligência artificial 

ICMS  - Imposto sobre circulação de mercadorias e serviços 

IOT - Internet of things 

IPI  - Imposto sobre produto industrializado 

MP  - Matéria prima 

NF-e - Nota fiscal eletrônica 

PA  - Produto acabado 

PAC  - Programa de aceleração do crescimento 

RCPE - Registro de controle da produção e do estoque 

RFID  - Radio frequency identification 

RSL  - Revisão sistemática da literatura 

SA  - Semi acabado 

SPED - Sistema público de escrituração digital 

TI - Tecnologia da informação 

TXT - Text format 

WIP  - Work in progress 



 
 

LISTA DE SÍMBOLOS 

 

® - Marca registrada 

  

 



 
 

SUMÁRIO 

 

1 INTRODUÇÃO ....................................................................................................... 16 

1.1 OBJETIVOS ........................................................................................................ 17 

1.1.1 Objetivo geral ................................................................................................... 17 

1.1.2 Objetivos específicos........................................................................................ 18 

1.2 JUSTIFICATIVA .................................................................................................. 18 

1.3 DELIMITAÇÃO DA PESQUISA ........................................................................... 21 

1.4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS ............................................................ 21 

2 REVISÃO DE LITERATURA ................................................................................. 23 

2.1 OPERAÇÕES LOGÍSTICAS ............................................................................... 23 

2.1.1 Transporte ........................................................................................................ 25 

2.1.2 Manutenção de Estoques ................................................................................. 26 

2.1.3 Processamento de Pedidos .............................................................................. 27 

2.1.4 Programação de Suprimentos .......................................................................... 28 

2.1.5 Compras e Aquisições ...................................................................................... 29 

2.1.6 Armazenagem .................................................................................................. 29 

2.1.7 Manuseio de Materiais ..................................................................................... 30 

2.1.8 Embalagens Preventivas .................................................................................. 31 

2.1.9 Manutenção das Informações .......................................................................... 31 

2.2 FERRAMENTAS QUE AUXILIAM NA CADEIA DE SUPRIMENTOS DIGITAL ... 33 

2.3 SISTEMA PÚBLICO DE ESCRITURAÇÃO DIGITAL - SPED ............................. 36 

2.4 ESCRITURAÇÃO FISCAL DIGITAL - BLOCO K ................................................ 37 

2.5 A RELAÇÃO ENTRE O BLOCO K E AS OPERAÇÕES LOGÍSTICAS ............... 39 

3 MATERIAL E MÉTODOS ...................................................................................... 43 

3.1 ETAPAS DA PESQUISA ..................................................................................... 44 

3.1.1 Etapa 1 – Apresentar as funções das operações logísticas relacionadas ao 

gerenciamento da cadeia de suprimentos (Objetivo 1) ............................................. 45 

3.1.2 Etapa 2 – Descrever as exigências do sistema SPED Fiscal - Bloco K em 

relação as operações logísticas da cadeia de suprimentos (Objetivo 2) ................... 46 

3.1.3 Etapa 3 – Identificar na literatura quais critérios organizacionais são adotados 

em implementação de sistemas de gestão empresariais (Objetivo 3) ...................... 46 



 
 

3.1.4 Etapa 4 – Validar os critérios organizacionais identificados na literatura através 

da opinião de especialistas (Objetivo 4) e relacioná-los às funções das operações 

logísticas (Objetivo 5) ................................................................................................ 50 

4 DESENVOLVIMENTO E ANÁLISE DE RESULTADOS ........................................ 54 

4.1 IDENTIFICAÇÃO DOS CRITÉRIOS ORGANIZACIONAIS ................................. 54 

4.2 VALIDAÇÃO DOS CRITÉRIOS ORGANIZACIONAIS ........................................ 60 

4.3 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS ..................................................................... 64 

4.3.1 Aspectos Organizacionais ................................................................................ 65 

4.3.2 Aspectos Gerenciais......................................................................................... 67 

4.3.3 Aspectos Tecnológicos..................................................................................... 68 

4.3.4 Aspectos Funcionais ........................................................................................ 69 

4.3.5 Relação entre os critérios organizacionais e as funções da cadeia de 

suprimentos digital .................................................................................................... 71 

4.3.6 Ferramentas digitais utilizadas pelos especialistas .......................................... 75 

5 CONCLUSÃO E CONSIDERAÇÕES FINAIS ........................................................ 77 

5.1 RECOMENDAÇÕES PARA TRABALHOS FUTUROS ....................................... 80 

REFERÊNCIAS ......................................................................................................... 81 

ANEXO 1................................................................................................................... 87 

ANEXO 2................................................................................................................... 98 

ANEXO 3................................................................................................................. 100 

 

 

 

 



16 
 

 

1 INTRODUÇÃO 
 

Diante dos avanços registrados nas áreas da tecnologia da informação e das 

comunicações eletrônicas, principalmente com a internet desempenhando um papel 

importante na promoção da interconexão global, culminou na ampliação da 

economia para mercados que anteriormente eram limitados em alcance, impactando 

na transformação de como os negócios são realizados pelas empresas (ALVES, 

2023). Essas inovações tecnológicas passaram também a colaborar com os 

governos no desempenho de suas atribuições (FARIA et al. 2023). 

Aproveitando este momento de evolução, principalmente em termos de 

gestão, o governo brasileiro utilizou-se da experiência de Governos Eletrônicos de 

outros países como modelo, no caso, Espanha, Chile e México, e entrou na era 

digital (GERON et al. 2011), mas, também com a intenção de promover a aceleração 

do crescimento econômico (PAC) instituiu no ano de 2007, o Sistema Público de 

Escrituração Digital (SPED), sendo este gerido através de uma plataforma que 

conecta a Receita Federal (Fisco) aos contribuintes com objetivo de realizar o 

cruzamento de dados (BRASIL, 2024). 

Como aprimoramento para o acompanhamento das movimentações das 

indústrias, e com a finalidade de se evitar fraudes fiscais, o Fisco instaurou a partir 

de 2014 uma nova obrigação digital, o Registro de Controle da Produção e do 

Estoque (RCPE), intitulado como Bloco K: Controle da Produção e do Estoque 

(DAROS, 2018). 

Este novo registro (Bloco K) tornou-se obrigatório a partir de 2016, e 

mediante esta nova exigência, o Fisco passou a ter acesso total as operações 

logísticas da cadeia de suprimentos, relativas à movimentação de cada item no 

estoque e ao processo produtivo de cada empresa, permitindo ao agente fiscalizador 

realizar um cruzamento quantitativo dos saldos eletronicamente apurados pelo 

SPED, com os informados pelas empresas por meio do saldo do seu inventário de 

estoque (DE MELLO et al., 2018). 

Entretanto, a falta de entrega destes registros poderá ser um objeto de 

fiscalização por parte dos órgãos competentes, e geração de multas pelo não 

cumprimento ou por informe de números não factíveis. 

Diante deste cenário de evolução tecnológica, e da complexidade em 

relação as obrigações fiscais a serem entregues pelas indústrias, iniciou-se um 
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movimento de adequação para este novo contexto, onde a implantação de 

processos de controles fez-se necessários (FARIA et al. 2023). 

Porém, as empresas vêm encontrando dificuldades na implementação do 

Bloco K, sejam elas relacionadas com: os processos produtivos e logísticos; os 

sistemas de gestão empresarial (ERP) (PILATTI, 2019); treinamentos de 

funcionários (DAROS, 2018). Entretanto, outras ainda citam a cultura organizacional 

como um fator limitante a adequação de processos (ECKERT et al. 2018). 

Os autores citados enfatizam a ideia de que uma revisão de processos e 

ajustes no ERP são suficientes para uma implementação lograr êxito, mas de acordo 

com pesquisas que versam sobre fatores críticos de sucesso na implantação de 

ERP (KIRAN; REDDY, 2019), narram sobre a existência de desafios e falhas que 

envolvem: comunicação, treinamentos, resistências de funcionários, processos mal 

desenvolvidos e falta de apoio da alta administração, que precisam ser observados 

(BEATTY; WILLIANS, 2006). 

Desta forma, a implementação do Bloco K implica não apenas na adequação 

às normas fiscais, mas também na transformação das práticas internas das 

empresas, bem como em mudanças de sua cultura organizacional.  

Considerando a exposição apresentada, a pergunta de pesquisa que se quer 

responder é: Quais são os critérios organizacionais facilitadores para a 

implementação de operações logísticas que atendam aos requisitos Legais do Bloco 

K? 

 

1.1 OBJETIVOS 

 

A seguir são apresentados o objetivo geral e os objetivos específicos da 

presente pesquisa. 

 

1.1.1 Objetivo geral 

 

Elaborar uma proposta de critérios organizacionais facilitadores na 

implementação de operações logísticas em atendimento aos requisitos legais do 

SPED Fiscal - Bloco K. 
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1.1.2 Objetivos específicos 

 

Para alcançar o objetivo geral proposto, faz-se necessário considerar os 

objetivos específicos listados abaixo: 

• Apresentar as funções das operações logísticas relacionadas ao 

gerenciamento da cadeia de suprimentos (Objetivo Específico 1); 

• Descrever as exigências do sistema SPED Fiscal - Bloco K em relação 

as operações logísticas da cadeia de suprimentos (Objetivo 

Específico 2); 

• Identificar na literatura quais critérios organizacionais são adotados em 

implementação de sistemas de gestão empresariais (Objetivo 

Específico 3); 

• Validar os critérios organizacionais identificados na literatura através da 

opinião de especialistas de áreas funcionais (Objetivo Específico 4); 

• Relacionar os critérios organizacionais validados junto aos 

especialistas às funções das operações logísticas (Objetivo 

Específico 5). 

 

1.2 JUSTIFICATIVA  

 

Atualmente, clientes, fornecedores, governos, varejistas, instituições 

financeiras e outras partes interessadas (stakeholders) fazem parte do quadro de 

transformação digital, assim como da adoção de novas tecnologias, e abordam 

aspectos como modelos de negócios, parcerias e processos de trabalho. 

A alocação eficiente dos recursos organizacionais e a maximização dos seus 

benefícios desempenham um papel crucial na busca pela vantagem competitiva, 

caracterizada pela criação de valor e dificuldade de replicação. Essa busca é 

fundamental para o desenvolvimento de capacidades dinâmicas, que englobam não 

apenas a aplicação de tecnologias, mas também a gestão estratégica dos 

relacionamentos entre organizações (ALABDALI, 2022). 

Davenport (1998), já defendia a ideia das empresas se integrarem e 

padronizarem informações que estavam dispersas geograficamente em sistemas de 

informações específicos, para as quais o autor destacou a adoção de sistemas de 

gestão empresarial, mais conhecidos como Enterprise Resource Planning (ERP). 
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Entretanto, uma implementação de ERP requer níveis de comprometimento 

organizacional elevado, e um controle de gestão de mudanças eficaz, corroborando 

com mudanças estruturais e culturais, onde também é primordial o envolvimento de 

usuários chaves desde o planejamento até a implementação final do ERP (KIRAN; 

REDDY, 2019). 

Bingi et al. (1999) já citava em sua obra que:  
“Os fatores críticos de sucesso para a implantação de um ERP são: 
comprometimento da alta direção, “reengenharia” dos processos existentes, 
integração do ERP com outros sistemas de informação do negócio, seleção 
e gestão de consultores e funcionários e o treinamento dos usuários no 
novo sistema”. 
 

 

Diante do exposto, em relação aos sistemas de gestão empresarial e as 

exigências do fisco, Faria et al. (2023), ratifica que a implementação do Bloco K trará 

certos desafios para as empresas de médio porte, principalmente no tocante a 

maiores investimentos na adaptação de seus sistemas de gestão de estoques 

(ERP), mão de obra qualificadas, eficiência em relação a integração entre os 

mecanismos contábeis internos da empresa e a internalização das informações 

prestadas ao Fisco. Isto porque no tocante a implantação do SPED Fiscal – Bloco K, 

por exigência fiscal, as empresas não passarão mais as informações para cada um 

dos órgãos fiscalizadores em papel e, sim, por meio de sistemas digital on-line. A 

partir deste envio, os arquivos irão para uma base de dados única, e serão 

compartilhados pelo fisco e demais órgãos autorizados (GERON et al., 2011). 

De acordo com a pesquisa de De Mello et al. (2018), é imprescindível que 

uma análise minuciosa e um planejamento cuidadoso sejam realizados  para alinhar 

os processos de gestão da produção com as demandas fiscais, o que também inclui 

uma análise detalhada dos requisitos do Bloco K, um mapeamento abrangente dos 

processos de industrialização, terceirização e armazenamento, uma avaliação 

criteriosa do software (ERP) a ser adotado para atender às exigências, a preparação 

e capacitação da equipe interna para operar e registrar informações, e a realização 

de testes para garantir a correspondência entre as informações do sistema e a 

realidade. 

Além do mais, outra grande dificuldade das empresas está relacionada as 

informações que terá que prestar ao Fisco referentes a perdas de insumos durante o 
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processo da industrialização de seus produtos acabados, bem como, declarar as 

fórmulas de seus produtos (BEN; HANSEN; KLIEMANN NETO, 2016).  

Sendo assim, e diante das contribuições dos autores, a confiabilidade dos 

dados passou a ser uma obrigatoriedade para as empresas, que cada vez mais 

necessitam gerir seus processos de controle, sejam de estoques ou produção, 

mantendo a acuracidade desejada. A FIGURA1 fornece uma visão do processo de 

gestão em que se aplica a necessidade de controle para atender aos requisitos do 

Bloco K. 

 

FIGURA 1 - PROCESSO DE GESTÃO PARA ATENDER AOS REQUISITOS DO BLOCO K 

 
FONTE: O autor (2024) 

 

Portanto, a justificativa para a pesquisa se fundamenta no mapeamento de 

quais critérios organizacionais são relevantes para o cumprimento desta exigência 

legal, tendo em vista uma implantação de ERP bem-sucedida, englobando 

dimensões de estrutura organizacional, cultura, processos internos, tecnologia da 
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informação e treinamentos (BEATTY; WILLIANS, 2006, CAMPOS et al. 2012, 

SAADE; NIJHER, 2016, DE MELLO et al., 2018). 

Espera-se com esta pesquisa, que os critérios organizacionais mapeados 

auxiliem na observância de processos de controles necessários para uma 

implementação eficaz garantindo a total confiabilidade de dados das entregas 

referente as obrigações do Bloco K do SPED Fiscal. 

 

1.3 DELIMITAÇÃO DA PESQUISA 

 

Esta pesquisa limita-se a proposição de critérios organizacionais que serão 

utilizados em implementações de operações logísticas que satisfaçam os critérios de 

entregas das obrigações do SPED Fiscal - Bloco K para o Fisco. 

Também está restrita ao âmbito de Indústrias de manufatura, ou empresas 

atacadistas equiparadas a indústrias que tenham que justificar o consumo de 

materiais comprados para produção ou transformação em kits ou combos de 

produtos para vendas. 

Outro limitador está relacionado a empresas que já tinham a obrigação de 

entregar ao fisco o antigo Livro de Registro de Controle de Produção e Estoque.  

Não obstante, esta pesquisa não contemplará empresas que não tenham a 

obrigação da entrega fiscal referente ao SPED Fiscal - Bloco K, e conforme 

legislação vigente excluem empresas optantes pelo regime de tributação do Simples 

Nacional, publicado no guia prático do SPED Fiscal versão 3.1.6, em 09/11/2023, 

pág. 193 (BRASIL, 2024). 

 

1.4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

A FIGURA 2 apresenta um fluxograma das etapas do trabalho que objetivam 

o mapeamento dos critérios organizacionais, os quais partiram do problema de 

pesquisa, tendo cada objetivo específico relacionado com a sua respectiva ação 

proposta, ensejando em cada resultado esperado, até o atingimento do objetivo 

geral proposto. 
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FIGURA 2 - FLUXOGRAMA PARA O DESENVOLVIMENTO DO TRABALHO 

 
FONTE: O autor (2024) 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 
 

Este capítulo tem como objetivo estabelecer um conhecimento prévio a 

respeito das funções das operações logísticas que estão relacionadas ao 

gerenciamento da cadeia de suprimentos. Portanto, apresenta uma revisão da 

literatura que versa sobre as principais atividades da logística, bem como, sobre os 

conceitos que permeiam o Sistema Público de Escrituração Digital (SPED) e seus 

requisitos legais para o SPED Fiscal – Bloco K. 

 

2.1 OPERAÇÕES LOGÍSTICAS 

 

A cadeia de suprimentos é o conjunto de atividades funcionais que 

englobam, transportes, manutenção de estoques, processamento de pedidos, 

manuseio de materiais e outras, onde também são denominadas como operações 

logísticas, e que se repetem inúmeras vezes ao longo do processo de transformação 

de matérias-primas em produtos acabados, os quais agregam valor ao consumidor 

(BALLOU, 2006). 

Ainda de acordo com Ballou (2006) as atividades a serem gerenciadas e que 

são compostas pela cadeia de suprimentos variam de empresas para empresas, e 

consideram fatores como, a estrutura organizacional, as diferentes conceituações 

dos gestores do que se constitui a cadeia de suprimentos, e da importância de cada 

atividade específica para as suas respectivas operações.  

A FIGURA 3 ilustra operações logísticas entre dois elos de uma cadeia de 

suprimentos e demonstra a particularidade das atividades logísticas associadas a 

cada operação. 
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FIGURA 3 - ATIVIDADES LOGÍSTICAS 

 
FONTE: Adaptado de Ballou (2006) 

 

As operações logísticas estão classificadas em atividades chaves ou 

primárias, e atividades de suporte ou apoio, e são listadas abaixo: 

 Atividades primárias: Transporte, Manutenção de Estoques e 

Processamento de Pedidos; 

 Atividades de apoio: Armazenagem, Manuseio de materiais, Compras, 

Embalagens preventivas, Programação de suprimentos (colaboração 

com a Produção) e Manutenção de informações. 

 

Estas funções logísticas são representadas pela FIGURA 4 que demonstra 

os relacionamentos entre as atividades primárias e as atividades de apoio, 

justificando assim as integrações das operações logísticas com agentes externos à 

organização. 
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FIGURA 4 - ATIVIDADES DA LOGÍSTICA E SUAS INTEGRAÇÕES 

 
FONTE: O autor (2024) 

 

Embora as atividades logísticas de apoio possam ser igualmente 

importantes em certas situações, neste contexto são vistas como elementos que 

auxiliam na execução da missão logística. No entanto, é possível que uma ou mais 

dessas atividades não estejam presentes no conjunto de ações logísticas de todas 

as empresas. 

 

2.1.1 Transporte 

 

Compreender a dinâmica do transporte é uma prioridade fundamental nos 

tempos atuais. O transporte de cargas, sendo o movimento de mercadorias, 

desempenha um papel essencial na economia. A eficiência na entrega dos produtos 

ao cliente pode acelerar o processo de geração de receita e impulsionar o 

crescimento econômico (WANJARI, 2020). 
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A globalização dos mercados atuais influencia a forma que empresas fazem 

negócios, justamente pelas exigências impostas por seus clientes e pela busca de 

sustentabilidade. Desta forma, as empresas estão em busca de novas estratégias 

que aprimoram o seu desempenho logístico para fortalecer sua competitividade e 

permanência em seus mercados, em atenção especial à sua rede de distribuição de 

mercadorias, que representa um componente essencial para toda cadeia de 

suprimento (ABIDEEN et al., 2023). 

Segundo Popelo et al. (2023), uma das estratégias adotadas pelas 

empresas é o acompanhamento em tempo real do transporte de mercadorias via 

GPS (Global Positioning System), que é um facilitador para a otimização das 

entregas, e também com o uso de sistemas integrados de cadeia de suprimentos 

garantem uma eficiência de 20% maior que seus concorrentes. 

Além disso, a atividade logística relacionada ao transporte é considerada 

uma das mais importantes entre a cadeia de suprimentos, e corresponde com a 

maior participação de custos logísticos (WANKE; FLEURY, 2006), juntamente com a 

atividade primária de Manutenção de Estoques. 

 

2.1.2 Manutenção de Estoques 

 

Para Ching (2010), a manutenção de estoques, é uma estratégia de 

planejamento de estoques que visa minimizar os custos gerais de aquisição de 

materiais. No entanto, é necessário integrar o fluxo de materiais, compras, 

armazenagem, programação de materiais, além de realizar uma análise dos 

fornecedores de matéria-prima, e os prazos de entrega de cada um dos produtos. 

Gerenciar e controlar os níveis de estoque de uma empresa, garante que 

haja uma quantidade adequada de produtos disponíveis para atender à demanda 

dos clientes, elevando o nível de serviço desejado, ao mesmo tempo em que se 

evita o excesso de estoque, que pode levar a custos adicionais de armazenamento e 

obsolescência (BOWERSOX, CLOSS, COOPER et al., 2014) 

De acordo com Chopra e Meindl (2015), o nível de serviço ao cliente exigem 

respostas imediatas e devem estar em consonância com as decisões de estoque, 

onde deve-se avaliar de que forma a demanda é influenciada frente as oscilações de 

estoque, e qual deve ser o nível de disponibilidade ideal para que o mesmo seja 

manutenido. 
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Pensando em diferentes estratégias de mercado, as empresas mantêm 

estoques de produtos por vários motivos, dentre eles, são destacados, o estoque 

cíclico para alcance de economias de escala, os estoques intermediários para 

distribuição e transporte (pipeline), e o estoque de segurança para atender as 

incertezas de demanda dos clientes, todos conhecidos como estoque estratégico 

(CHEN; GU; TANG, 2023). 

O conceito de estoque, é amplamente utilizado em vários setores para 

abranger a definição de itens ou processos dentro da produção, que ocorrem antes 

da conclusão do processo produtivo. Nos sistemas de manufatura, a manutenção de 

estoques engloba todos os itens disponíveis de matérias-primas, produtos em 

andamento (ou seja, produtos parcialmente acabados) e produtos acabados 

(EGBUNIKE; ORANEFO, 2023). 

Diante das observações dos autores, a demanda pode ser medida pela taxa 

de atendimento de pedidos recebidos de clientes, e que são atendidas pelo estoque 

disponível, desta forma, a atividade primária da logística relacionada ao 

processamento de pedidos atua em seu gerenciamento. 

 

2.1.3 Processamento de Pedidos 

 

As solicitações de clientes são transmitidas em formato de pedido dentro da 

cadeia de suprimentos, sendo os mesmos processados através de um fluxo natural 

que corresponde desde ao recebimento inicial do pedido, passando pela entrega, e 

finalizando com o faturamento e cobrança final da venda (BOWERSOX, CLOSS, 

COOPER et al., 2014). 

Para garantir um nível de serviço ideal aos clientes mesmo diante de um alto 

volume de pedidos, é crucial otimizar o processamento de pedidos, embora essas 

tarefas possam parecer demoradas e complexas (fluxo natural), são oportunidades 

valiosas para aprimorar a eficiência operacional e fortalecer o relacionamento com 

os clientes (LAM; TANG; WONG, 2024). 

De acordo com Wegmann e Zaeh (2023), o cenário econômico pode ser 

resumido pela volatilidade, incerteza, complexidade e ambiguidade, desta forma, as 

empresas devem prezar pelo planejamento e controle de produção com bastante 

rigor, tendo em vista a programação de produção e materiais para atender os 

pedidos de clientes. 



28 
 

 

Não obstante, a Programação de Suprimentos desempenha uma função de 

apoio imprescindível à logística para atender a demanda de clientes, quando os 

estoques não são suficientes para atendimento aos pedidos. 

 

2.1.4 Programação de Suprimentos 

 

As técnicas utilizadas na programação de suprimentos são também 

conhecidas como planejamento das necessidades, que por sua vez podem diminuir 

os estoques existentes em uma cadeia de suprimentos (BALLOU, 2006). 

A função logística de programação de suprimentos, corresponde ao 

processo de planejamento e organização das atividades relacionadas ao fluxo de 

materiais, informações e produtos ao longo da cadeia de suprimentos, bem como, a 

programação das atividades de produção (CHOPRA; MEINDL, 2015). 

Uma estratégia contemporânea utilizada por indústrias concentra-se na 

mudança da filosofia de produção em massa, para personalização em massa, 

devido às demandas e tendências atuais de mercado, sendo que produtos 

personalizados aumentam a importância do sistema logístico, principalmente do 

processo de programação e fornecimento de suprimentos (FATHI et al., 2018). 

Ballou (2006) ainda afirma que alinhados a conceitos de just-in-time, e 

respostas rápidas com tempos mais curtos, sobressaem a importância que a 

programação de suprimentos possui entre os elos da cadeia de suprimentos, pois 

programar de acordo com as necessidades também é uma alternativa para supri-las 

a partir dos estoques disponíveis. 

Segundo Chopra e Meindl (2015), a programação de suprimentos visa 

otimizar a utilização dos recursos disponíveis, minimizar os custos operacionais e 

atender às demandas dos clientes de maneira eficaz. 

No nível operacional, cada responsável por tomar decisões nas diferentes 

etapas da cadeia de suprimentos, precisam considerar fatores como prazos de 

produção, custos e tempos de troca (setup), para sequenciar os pedidos de clientes 

a serem processados (AGNETIS; HALL, 2006). 

Portanto, as decisões de programações devem estar alinhadas com as 

entregas de matérias-primas por parte do fornecedor, sendo assim, a função 

logística de compras tem como requisito tornar este cronograma praticável. 
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2.1.5 Compras e Aquisições 

 

Realizar a aquisição de bens, serviços ou materiais necessários para 

garantir as operações dentro da cadeia de suprimentos, é uma função de apoio da 

logística, e envolve todas as atividades relacionadas à obtenção de matérias-primas, 

componentes, produtos acabados ou qualquer outro item essencial para a produção 

e distribuição de produtos ou serviços (MONCZKA et al., 2021). 

Para Ballou (2006) a função logística de apoio denominada compras 

significa:  
... selecionar as fontes de suprimentos, desenvolver procedimentos para os 
pedidos, negociar preços e termos de compra, especificar os serviços de 
transporte a serem utilizados, e estimar os prazos de entrega. Neste caso, o 
departamento de compras coordena com a programação da produção o 
fluxo de materiais no canal de suprimentos. 
 

O processo de compra é considerado o ponto de partida para o fluxo de 

materiais dentro de uma organização, representando o primeiro elo na cadeia de 

valor, e o sucesso da organização depende da sua capacidade de incorporar 

práticas sustentáveis às atividades de compras, que podem atuar como uma barreira 

de entrada, permitindo que a empresa promova e garanta a implementação de 

atividades, políticas e procedimentos sustentáveis (PINTO, 2023). 

Diante do exposto pelos autores, conclui-se o processo de compras quando 

o fornecedor entregar as mercadorias adquiridas ao seu local final de armazenagem. 

  

2.1.6 Armazenagem 

 

O armazenamento possui a função de receber, armazenar e gerenciar 

produtos ou materiais em instalações adequadas, como armazéns, depósitos ou 

centros de distribuição (BOWERSOX; CLOSS; COOPER et al., 2014).  

Envolve o planejamento e a organização do espaço físico para garantir a 

eficiência no armazenamento dos itens, bem como o controle do estoque, 

movimentação dos produtos dentro do local de armazenamento e a manutenção da 

integridade dos produtos durante o armazenamento (CHRISTOPHER, 2016).  

Razik, Radi e Okar (2016) afirmam que os armazéns evoluíram além de 

simples locais de armazenamento sem utilidade e se tornaram ambientes dinâmicos 

onde ocorrem atividades como embalagem de produtos e preparação de pedidos, 
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também desempenham funções desde a manipulação de matérias-primas, de 

produtos em processo (WIP) até a distribuição de produtos acabados. 

Segundo Bowersox, Closs e Cooper et al. (2014), a armazenagem é uma 

função essencial da logística que é gerenciada pela operação de depósitos, 

garantindo que os produtos estejam disponíveis quando necessário e em condições 

adequadas para a distribuição interna (produção) e externa (clientes), tornando 

possível a atividade de manuseio de materiais. 

 

2.1.7 Manuseio de Materiais 

 

Esta função logística envolve a manipulação, estocagem, controle e 

preservação de materiais, mercadorias e produtos em todas as etapas do ciclo de 

vida, desde a produção até a distribuição, consumo e eventual descarte. A ênfase 

está nos métodos, nos equipamentos mecânicos, nos sistemas e controles 

associados utilizados para facilitar essas operações (BORGES VIEIRA et al. 2011; 

EFTHYMIOU; PONIS, 2019). 

O manuseio de materiais torna o fluxo produtivo possível e oferece 

dinamismo aos elementos estáticos do processo, como, materiais, produtos, 

equipamentos, layouts de depósitos e recursos humanos (CHOPRA; MEINDL, 

2015). 

De acordo com Bowersox, Closs, Cooper et al. (2014), o manuseio de 

materiais ocorre ao longo da cadeia de suprimentos, e com particularidades em 

relação ao uso de embalagens específicas, tendo como principal missão facilitar o 

fluxo de produtos ordenadamente, do fabricante ao cliente final. 

As economias de escala incentivam a movimentação de grandes volumes de 

cargas sempre que possível, em vez de lidar com unidades individuais, os 

procedimentos de manuseio devem ser planejados para lidar com lotes agrupados 

em paletes, estrados ou contêineres. O objetivo central do manuseio de materiais é 

organizar as cargas recebidas e transformá-las em variedades exclusivas para 

atender às necessidades dos clientes (BOWERSOX; CLOSS; COOPER et al., 

2014). 

Ainda de acordo com os autores, as três principais atividades de manuseio 

incluem: 

 Recebimento;  
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 Manipulação durante o armazenamento; 

 Expedição. 

 

Seguindo o pensamento dos autores citados, é possível afirmar para que se 

mantenha a integridade dos materiais armazenados e movimentados pelas funções 

logísticas de armazenamento e de manuseio de materiais, o uso de embalagens de 

proteção faz-se necessários para garantir a efetividade da operação. 

 

2.1.8 Embalagens Preventivas 

 

Conforme Ballou (2006), os custos logísticos são influenciados pelo peso do 

produto, volume, valor e risco. Mas, todas estas características podem ser alteradas 

pelo tipo da embalagem utilizada durante o seu transporte ou armazenagem. 

Os recipientes utilizados para agrupar produtos são conhecidos como caixas 

principais ou embalagens, e são a unidade básica para as operações logísticas, 

sendo o peso, o volume, e o seu potencial dano, que determinam os requisitos de 

transporte e o manuseio de materiais. Então, se ela não for projetada 

adequadamente para o processamento logístico, todo o desempenho da cadeia de 

suprimentos será afetado (BOWERSOX, CLOSS, COOPER et al., 2014). 

A embalagem, tanto a primária que é aquela que está em contato com o 

produto, e a secundária que oferece proteção para o transporte e manuseio, 

tradicionalmente tem sido associado a fornecer segurança, eficiência e custo-

efetividade em uma cadeia de suprimentos (MEHERISHI, NARAYANA e RANJANI, 

2021). 

 

2.1.9 Manutenção das Informações 

 

De acordo com Ballou (2006), a manutenção das informações dá suporte a 

todas as outras atividades logísticas na medida em que proporciona as informações 

indispensáveis para o seu planejamento e controle. Entretanto, o objetivo primordial 

da coleta, manutenção e processamento de dados dentro de uma empresa, é 

empregar essas informações no processo decisório, abrangendo desde estratégias 

até operações cotidianas, para simplificar e aprimorar as atividades essenciais do 

negócio. 
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Os sistemas gerenciais da cadeia de suprimentos iniciam atividades e 

rastreiam informações sobre processos, facilitam o compartilhamento de 

informações tanto internamente na empresa quanto entre os parceiros da cadeia de 

suprimentos, e auxiliam a tomada de decisão gerencial (BOWERSOX, CLOSS, 

COOPER et al., 2014). 

Desta forma, constituem-se os sistemas de informação da cadeia de 

suprimentos que formam o laço que une as atividades logísticas a um processo 

integrado, complementa os autores, e baseando a integração em quatro níveis de 

funcionalidades, listadas abaixo: 

 Sistemas de Transações; 

 Controle Administrativo; 

 Análise de Decisões; 

 Planejamento Estratégico. 

 

Para Bowersox, Closs, Cooper et al. (2014), os sistemas de gestão 

empresariais (Enterprise Resource Planning - ERP) constituem a base do sistema de 

informações logísticas da grande maioria de empresas, onde são mantidos dados, 

processos atuais e históricos para monitoramento do desempenho, otimizando a 

eficiência dos processos e fornecendo dados em tempo real (SAADE; NIJHER, 

2016). 

A FIGURA 5 demonstra a estrutura do sistema de informação e suas 

interfaces, oferecendo uma perspectiva voltada para a aplicação. 

 

FIGURA 5 - ESTRUTURA DO SISTEMA DE INFORMAÇÃO DA CADEIA DE SUPRIMENTOS 

 
FONTE: Adaptado de Bowersox, Closs, Cooper et al. (2014) 
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Em ambientes de negócios voláteis, o desafio da cadeia de suprimentos é 

planejar como entregar produtos e serviços aos seus clientes, em um contexto que 

envolve inúmeros parceiros que enfrentam pressões da globalização e incertezas de 

mercado, onde o equilíbrio entre valores econômicos, ambientais e sociais é 

essencial. Assim, a Tecnologia da Informação, que conecta e integra pessoas, 

processos e dispositivos entre organizações e os elos da cadeia, é reconhecida 

como um instrumento eficaz para concretizar as estratégias organizacionais 

(CHIANG; KOU; KOO, 2021). 

 

2.2 FERRAMENTAS QUE AUXILIAM NA CADEIA DE SUPRIMENTOS DIGITAL 

 

O processo de transformação digital consiste em um combinado de 

mudanças organizacionais com tecnologias digitais que visam melhorar uma 

entidade, propiciando mudanças significativas em suas propriedades por meio de 

uma intersecção de tecnologias da informação, computação, comunicação e 

conectividade (ALVES, 2023). 

O rápido avanço das tecnologias digitais já estão impactando a cadeia de 

suprimentos, onde ferramentas existentes já estão aptas a mudar os processos de 

gerenciamento da cadeia de suprimentos (HARTLEY; SAWAYA, 2019). 

Com as cadeias de suprimentos cada vez mais integradas, e considerando 

os avanços da tecnologia que contribuem para a comunicação, para a troca de 

informações e principalmente na melhoria dos processos e operações, resultam em 

um novo conceito chamado de Cadeias de Suprimentos Digitais (CSD), que por 

definição são sistemas inteligentes capazes de trabalhar com volumes de dados 

expressivos, com excelente cooperação e comunicação, integrando organizações e 

ofertando serviços com alto valor agregado (PERUSSI, 2020). 

Para Queiroz et al. (2019), as cadeias de suprimentos convencionais 

inevitavelmente se confrontarão com a necessidade de transitar para cadeias de 

suprimentos digitais para sustentar novos modelos de produção, modos de 

transporte, experiências e relacionamentos com os clientes, fundamentados, entre 

outros aspectos, na troca de informações em tempo real. 

De acordo com a pesquisa de Perussi (2020), foram identificadas 

características associadas à CSD, a saber: 
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 Instrumentos: Uso de máquinas (sensores, medidores) e etiquetas RFID 

(Radio Frequency Identification); 

 Interconectividade: Integração de dados entre processos e fornecedores, 

e monitoramento de objetos da cadeia de suprimentos; 

 Inteligência: Tomadas de decisões ótimas que melhoram o desempenho 

da cadeia de suprimentos; 

 Automação: Automatização de atividades através do uso de máquinas; 

 Integração: Compartilhamento de informações e tomada de decisões em 

conjunto; 

 Inovação: Novas soluções e ideias com foco em melhorias e otimizações; 

 Velocidade: Respostas rápidas às variações e incertezas de mercado; 

 Flexibilidade: Modo de reação e resolução frente as variações e 

incertezas; 

 Estoques em tempo real: Controle em tempo real para evitar faltas e 

excessos de materiais; 

 Transparência: Ações assertivas com comunicações proativas acerca de 

problemas e dificuldades; 

 Custos: Redução de custos através da tecnologia e pelo modelo de 

gestão da cadeia de suprimentos; 

 Escalabilidade: Otimização de processos com detecção de desvios e 

erros; 

 Proatividade: Medidas preventivas que evitam interrupções; 

 Sustentabilidade: Estratégias e iniciativas que tornam a cadeia de 

suprimentos mais sustentável. 

 

Entretanto, a Quarta Revolução Industrial, também referida como Indústria 

4.0, introduziu um conjunto de tecnologias de vanguarda, nas quais aplicações 

inteligentes promovem a interação entre objetos e máquinas, sendo impulsionadas 

por ferramentas digitais (QUEIROZ et al., 2019), e de acordo com Strange e 

Zucchella (2017) são descritas nove ferramentas fundamentais utilizadas pela 

Indústria 4.0, que são demonstradas pela FIGURA 6. 
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FIGURA 6 - FERRAMENTAS DIGITAIS DA INDÚSTRIA 4.0 

 
FONTE: Adaptado de Strange; Zucchella (2017) e CNTM (2024) 

 

Além das ferramentas listadas, Perussi (2020) identificou em seu estudo as 

tecnologias Blockchain e Veículos Autônomos como outras ferramentas comumente 

utilizadas pela cadeia de suprimentos digitais. Isto posto, as definições dadas pelos 

autores para cada tecnologia digital utilizadas pela CSD, estão expostas no 

QUADRO 1. 
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QUADRO 1 - DEFINIÇÃO DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS DA CSD 

Ferramenta Digital Definição 

Big Data 
Grande conjunto de dados coletados por sistemas, objetos e 
equipamentos que necessitam ser processados e armazenados para 
futuras análises de dados. 

Robôs/Veículos 
Autônomos 

Faz uso da robótica para automatizar máquinas que realizam tarefas 
específicas de forma independente (robôs), bem como, a utilização de 
sensores para detectar o ambiente ao seu entorno, permitindo uma 
condução sem intervenção humana (veículos). 

Simulação 
Projeção de cenários que utilizam dados coletados para realização de 
testes e análises de possibilidades que espelham o mundo físico em 
um modelo virtual. 

Integração de Sistemas 
Trata-se da integração entre empresas (horizontal) e da integração 
entre departamentos internos da empresa (vertical) para realizar a 
troca de dados e permitir a criação de cadeias de valor automatizadas. 

Internet das Coisas 

Internet of Things (IOT), é uma rede de objetos físicos digitalmente 
conectados para detectar, monitorar e interagir uns com os outros, 
onde utiliza-se de RFID, sensores e atuadores, conectando-se por 
meio da internet. 

Ciber Segurança 
São mecanismos de proteção contra ameaças cibernéticas dada às 
inúmeras conexões com dispositivos de comunicação e sensores, para 
evitar invasões por hackers. 

Computação em Nuvem 

Cloud Computing – Rede de serviços virtuais de alta velocidade onde 
as informações são gerenciadas por servidores de internet e os dados 
podem ser compartilhados e acessados a qualquer momento e de 
qualquer lugar. 

Manufatura Aditiva 
Relacionada com a impressão 3D, é utilizada para prototipar e produzir 
componentes individuais, ou produzir pequenos lotes de produtos 
personalizados. 

Realidade Aumentada 
Combina o mundo físico com o virtual através de sobreposições de 
informações e imagens oferecendo experiencias imersivas e 
interativas através de dispositivos móveis ou óculos especiais. 

Blockchain 

Considerado como um banco de dados digital, onde as transações e 
registros são armazenados cronologicamente que resultam em uma 
cadeia de dados invioláveis. Este registro a prova de adulteração está 
transformando a rastreabilidade de mercadorias e impondo medidas 
de combate a falsificação. 

FONTE: O autor (2024) 

 

2.3 SISTEMA PÚBLICO DE ESCRITURAÇÃO DIGITAL - SPED 

 

O Sistema Público de Escrituração Digital (SPED), estabelecido pelo 

Decreto nº 6.022 em 22 de janeiro de 2007, representa um marco significativo na 

modernização da comunicação entre órgãos fiscais e contribuintes. 

No geral, trata-se da reformulação da abordagem atual para cumprir as 

obrigações acessórias (deveres, formalidades e documentos), que os contribuintes 

devem enviar aos órgãos fiscais e reguladores. Isso é feito por meio da adoção de 

certificação digital para assinar documentos eletrônicos, assegurando sua validade 

jurídica exclusivamente em formato digital. 
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O processo começou com três grandes iniciativas: a digitalização da 

escrituração contábil (ECD), a escrituração fiscal eletrônica (EFD) e a 

implementação da nota fiscal eletrônica (NF-e). Essas mudanças promovem um 

novo paradigma de cooperação baseado na transparência recíproca, com impactos 

benéficos para a comunidade em geral.  

O SPED pode ser conceituado como um dispositivo que consolida as 

operações de recebimento, verificação, armazenamento e autenticação dos registros 

e documentos essenciais à escrituração comercial e fiscal das organizações, por 

meio de um fluxo contínuo e informatizado de dados (GERON, 2011). 

Além disso, a participação ativa dos contribuintes na elaboração dos métodos 

para cumprir as obrigações tributárias acessórias exigidas pela legislação fiscal 

promove a melhoria desses mecanismos, conferindo-lhes uma maior credibilidade 

perante a sociedade (BRASIL, 2024). 

Segundo Faria et al. (2023), as informações geradas no arquivo são de total 

responsabilidade do contribuinte, que deve providenciar sua entrega mensalmente. 

De acordo com as pesquisas de Trucolo e Bueno (2019), os contribuintes 

devem transmitir aos órgãos fiscalizadores seus registros informativos de banco de 

dados condizentes com as obrigações fiscais, gerando uma integração de dados 

que tem por objetivo tornar a transmissão de informações mais eficaz, facilitando o 

controle e fiscalização das obrigações legais por parte do Fisco. 

A abertura para o Fisco do processo produtivo das indústrias, foi imposto a 

partir de 1º de janeiro de 2016, e se deu por meio da Escrituração Fiscal Digital para 

o Controle da Produção e dos Estoques, ao qual foi adicionado mais um bloco 

(Bloco K) de informações ao já complexo trabalho de entrega das obrigações fiscais 

em arquivos digitais (BRASIL, 2024). 

 

2.4 ESCRITURAÇÃO FISCAL DIGITAL - BLOCO K  

 

A Escrituração Fiscal Digital – EFD-ICMS/IPI é parte integrante do projeto 

SPED, que busca promover a integração dos fiscos federal, estaduais e do Distrito 

Federal mediante a padronização, racionalização e compartilhamento das 

informações fiscais digitais, bem como integrar todo o processo relativo à 

escrituração fiscal, com a substituição do atual documentário em meio físico (papel) 

por documento eletrônico com validade jurídica para todos os fins (BRASIL, 2024). 
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A EFD-ICMS/IPI, também conhecida como SPED Fiscal, é um recurso que 

reúne as tarefas de recebimento, verificação, guarda e certificação dos registros que 

compõem a escrituração comercial e fiscal de empresas e empreendimentos, 

através de um fluxo contínuo e automatizado de dados (ECKERT et al. 2018). 

O SPED Fiscal é constituído de blocos, cada qual com um registro de 

abertura, com registros de dados e com um registro de encerramento, referindo-se 

cada um deles a um agrupamento de documentos e de outras informações 

econômico-fiscais (BRASIL, 2024), e a sua estrutura é demonstrada pela FIGURA 7. 

 

FIGURA 7 - ESTRUTURA DE BLOCOS DO SPED FISCAL 

 
FONTE: Adaptado de Brasil (2024) 

 

De acordo com o Fisco (BRASIL, 2024), o Bloco K se destina a prestar 

informações mensais da produção e respectivo consumo de insumos, bem como do 

estoque escriturado, desta forma, a TABELA 1 demonstra a sua composição 

completa de registros. 
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TABELA 1 - COMPOSIÇÃO DOS REGISTROS DO BLOCO K 

Registro Descrição Nível 
K100 Período de Apuração do ICMS/IPI  2 
K200 Estoque Escriturado  3 
K210 Desmontagem de mercadorias – Item de Origem  3 
K215 Desmontagem de mercadorias – Item de Destino  4 
K220 Outras Movimentações Internas entre Mercadorias  3 
K230 Itens Produzidos  3 
K235 Insumos Consumidos  4 
K250 Industrialização Efetuada por Terceiros – Itens Produzidos  3 
K255 Industrialização em Terceiros – Insumos Consumidos  4 
K260 Reprocessamento/Reparo de Produto/Insumo  3 
K265 Reprocessamento/Reparo – Mercadorias Consumidas e/ou Retornadas  4 

K270 Correção de Apontamento dos Registros K210, K220, K230, K250, K260, 
K291, K292, K301 e K302  3 

K275 Correção de Apontamento e Retorno de Insumos dos Registros K215, K220, 
K235, K255 e K265  4 

K280 Correção de Apontamento – Estoque Escriturado  3 
K290 Produção Conjunta – Ordem de Produção  3 
K291 Produção Conjunta – Itens Produzidos  4 
K292 Produção Conjunta – Insumos Consumidos  4 
K300 Produção Conjunta – Industrialização Efetuada por Terceiros  3 

K301 Produção Conjunta – Industrialização Efetuada por Terceiros – Itens 
Produzidos  4 

K302 Produção Conjunta – Industrialização Efetuada por Terceiros – Insumos 
Consumidos  4 

FONTE: Adaptado de BRASIL (2024) 

 

2.5 A RELAÇÃO ENTRE O BLOCO K E AS OPERAÇÕES LOGÍSTICAS 

 

O arquivo digital do SPED Fiscal será gerado pelas indústrias de acordo com 

as especificações do leiaute definido e conterá a totalidade das informações 

econômico-fiscais e contábeis correspondentes ao período compreendido entre o 

primeiro e o último dia do mês civil (BRASIL, 2024). 

Conforme o Fisco (2024), entende-se por totalidade das informações, as 

operações relacionadas à(s): 

1) Entradas e saídas de mercadorias bem como aos serviços prestados e 

tomados, incluindo a descrição dos itens de mercadorias, produtos e 

serviços; 

2) Quantidade, Descrição e Valores de Mercadorias, Matérias-Primas, 

Produtos Intermediários, Materiais de Embalagem, Produtos 

Manufaturados e Produtos em Fabricação, em posse ou pertencentes ao 
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seu estabelecimento, ou fora do estabelecimento e em poder de terceiros, 

e/ou de terceiros de posse do seu estabelecimento;  

3) Produção de produtos em processo, e produtos acabados e respectivos 

consumos de insumos, tanto no seu estabelecimento quanto em 

estabelecimento de terceiro, bem como o estoque escriturado; 

4) Qualquer informação que repercuta no inventário físico e contábil, no 

processo produtivo, na apuração, no pagamento ou na cobrança de 

tributos de competência dos entes conveniados ou outras de interesse das 

administrações tributárias. 

 

Entretanto, a FIGURA 8 demonstra a relação das atividades logísticas com as 

entregas a serem realizadas para o Fisco pertinentes ao Bloco K, sendo assim, nota-

se a relação com o Bloco C – Documentos Fiscais (apresentado no capítulo anterior 

pela FIGURA 7 referentes as estruturas de blocos do SPED Fiscal), e que não 

sendo o foco desta pesquisa, se relaciona diretamente com as obrigações fiscais por 

tratar-se de emissões de documentos fiscais eletrônicos (NF-e). 

 Da mesma forma, também é observado o Registro 0200/0210 que fazem 

parte de outro bloco de abertura do SPED Fiscal (Bloco 0, também apresentado pela 

FIGURA 7), e que também se relaciona com o Registro K200, sendo necessário à 

sua citação nesta pesquisa, conforme apresentado pelo QUADRO 2 logo a seguir. 
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FIGURA 8 - RELAÇÃO ENTRE AS OPERAÇÕES LOGÍSTICAS E O BLOCO K 

 
FONTE: O autor (2024) 

 

A seguir, o QUADRO 2 descreve as funções de cada registro do bloco K que 

participam das operações logísticas citadas pela FIGURA 8 anteriormente. 
 

QUADRO 2 - FUNÇÕES DOS REGISTROS DO BLOCO K COM AS OPERAÇÕES LOGÍSTICAS 
(continua) 

Registro Descrição Função Operações Logísticas 

0200 
Tabela de 
Identificação do 
Item 

Informar mercadorias, serviços, 
produtos ou quaisquer outros itens 
concernentes às transações fiscais e 
aos movimentos de estoques em 
processos produtivos, bem como os 
insumos, rotulados como: Matéria-
Prima (MP); Produto em Processo 
(SA-Semi Acabado); Produto Acabado 
(PA) e Embalagem (EM) 

Compras, Programação 
de Suprimentos, 
Manutenção do Estoque, 
Embalagem Preventiva, 
Armazenagem, Manuseio 
de Materiais, 
Processamento de 
Pedidos e Manutenção 
das Informações. 

0210 Ficha Técnica do 
Produto 

Informar o consumo específico 
padronizado esperado e a perda 
normal percentual esperada de um 
insumo/componente para se produzir 
uma unidade de produto resultante, 
segundo as técnicas de produção de 
sua atividade e o projeto do produto 
resultante, referentes aos produtos 
que foram fabricados pelo próprio 
estabelecimento ou por terceiro. Este 
registro somente deve existir quando o 
conteúdo bloco 0200 for igual a 
produto em processo (SA) ou produto 
acabado (PA). 

Programação de 
Suprimentos e 
Manutenção das 
Informações. 
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(conclusão) 
 

Registro Descrição Função Operações Logísticas 

K200 Estoque 
Escriturado 

Informar o estoque final escriturado do 
período de apuração informado, por 
tipo de estoque e por participante, das 
mercadorias do tipo: Mercadoria para 
revenda, Matéria Prima (MP), 
Embalagem (EM), Produtos em 
Processo (SA), Produto Acabado (PA), 
Subproduto, Produto Intermediário e 
Outros Insumos. 

Compras, Programação 
de Suprimentos, 
Manutenção do Estoque, 
Embalagem Preventiva, 
Armazenagem, Manuseio 
de Materiais, 
Processamento de 
Pedidos e Manutenção 
das Informações. 

K220 

Outras 
movimentações 
Internas entre 
Mercadorias 

Informar a movimentação interna entre 
mercadorias de tipos citados no bloco 
K200, que não se enquadre nas 
movimentações internas já informadas 
nos demais tipos de registros. 

Manutenção do Estoque, 
Embalagem Preventiva, 
Armazenagem, Manuseio 
de Materiais e 
Manutenção das 
Informações. 

K230 Itens Produzidos 

Informar a produção acabada de 
produto em processo (SA) e produto 
acabado (PA), exceto produção 
conjunta, inclusive daquele 
industrializado para terceiro por 
encomenda. O produto resultante é 
classificado como produto em 
processo (SA), quando não estiver 
pronto para ser comercializado, mas 
estiver pronto para ser consumido em 
outra fase de produção. O produto 
resultante é classificado como produto 
acabado (PA), quando estiver pronto 
para ser comercializado. 

Manutenção do Estoque,  
Programação de 
Suprimentos e 
Manutenção das 
Informações. 

K235 Insumos 
consumidos 

Informar o consumo de mercadoria no 
processo produtivo, vinculado ao 
produto resultante informado no bloco 
K230 (Itens Produzidos). Na 
industrialização efetuada para terceiro 
por encomenda devem ser 
considerados os insumos recebidos do 
encomendante e os insumos próprios 
do industrializador. 

Manutenção do Estoque,  
Programação de 
Suprimentos e 
Manutenção das 
Informações. 

K250 

Industrialização 
efetuada por 
terceiros - Itens 
Produzidos 

Informar os produtos que foram 
industrializados por terceiros por 
encomenda e sua quantidade. 

Compras, Manutenção do 
Estoque,  
Programação de 
Suprimentos e 
Manutenção das 
Informações. 

K255 

Industrialização 
em Terceiros – 
Insumos 
Consumidos 

Informar a quantidade de consumo do 
insumo que foi remetido para ser 
Industrializado em terceiro, vinculado 
ao produto resultante informado no 
Bloco K250 (Industrialização efetuada 
por terceiros - Itens Produzidos). 

Compras, Manutenção do 
Estoque,  
Programação de 
Suprimentos e 
Manutenção das 
Informações. 

FONTE: Adaptado de BRASIL (2024) 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 
 

Neste capítulo, serão delineadas as características da pesquisa conforme 

demonstrado pela FIGURA 9, categorizando-a de acordo com os aspectos 

metodológicos abordados. Tais aspectos compreendem sua natureza, abordagem e 

tipo de investigação. Ademais, serão detalhados os procedimentos adotados na 

condução da pesquisa, visando atingir o objetivo geral proposto nesta dissertação.  

 

FIGURA 9 - ASPECTOS METODOLÓGICOS DA PESQUISA 

 
FONTE: O autor (2024) 

 

Com o objetivo de contribuir para o avanço do conhecimento científico, a 

pesquisa tem a sua natureza caracterizada como sendo uma pesquisa aplicada, 

onde Silva e Menezes (2005) enfatizam a objetividade da geração de conhecimentos 

para a aplicação prática, focados em soluções de problemas específicos que 

envolvem verdades e interesses locais.  

A pesquisa adotará uma abordagem qualitativa, pois busca entender o 

significado que indivíduos ou grupos atribuem a um problema social ou humano. Ela 
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envolve a coleta de dados no ambiente dos participantes e sua análise visa 

interpretar o significado desses dados (LAKATOS; MARCONI, 2019). 

O processo de raciocínio será o dedutivo, que de acordo com Gil (2022), 

Lakatos e Marconi (2019) ao explicar o conteúdo das premissas, segue uma ordem 

descendente, da análise do geral para o particular, até chegar a uma conclusão, 

utilizando-se do silogismo, que é uma estrutura lógica, onde deduz-se uma 

conclusão logicamente decorrente das premissas iniciais. 

A investigação da pesquisa será do tipo exploratória, pois se busca aumentar 

a compreensão do problema, tornando-o explícito ou gerando hipóteses, 

principalmente quando o tema pesquisado foi pouco explorado (MUNARETTO, et 

al., 2013). Além do mais, envolvem revisões bibliográficas, entrevistas com 

indivíduos que vivenciaram o problema, e análises de exemplos elucidativos, 

adotando as formas de Pesquisas Bibliográficas e Estudos de Caso (GIL, 2022).  

Na sequência será apresentada a relação entre as etapas da pesquisa e as 

ferramentas selecionadas. 

 

3.1 ETAPAS DA PESQUISA 

 

Considerando o objetivo geral apresentado no Capítulo 1, foi desenvolvido 

um protocolo metodológico para guiar esta dissertação. A FIGURA 10, detalha 

sequencialmente as etapas e os métodos empregados. 
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FIGURA 10 - PROTOCOLO METODOLÓGICO DAS ETAPAS DA PESQUISA 

 
FONTE: O autor (2024) 

 

3.1.1 Etapa 1 – Apresentar as funções das operações logísticas relacionadas ao 

gerenciamento da cadeia de suprimentos (Objetivo 1) 

 

Esta etapa teve por finalidade apresentar as funções das operações 

logísticas relacionadas ao gerenciamento da cadeia de suprimentos e seus 

Pesquisa 
Bibliográfica 

Revisão 
Sistemática da 

Literatura 

Revisão 
Documental 

Questionário 
Escala Likert 

Análise Lógico-
estético 
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conceitos que estão presentes na literatura. Para tal, o instrumento utilizado foi a 

Pesquisa Bibliográfica, seguindo o indicado por Gil (2022). A mesma foi elaborada a 

partir de material já publicado, constituído principalmente de livros, artigos de 

periódicos e atualmente com material disponibilizado na Internet.  Dessa forma, foi 

conduzida a leitura de artigos científicos e livros técnicos pertinentes à área de 

logística e gerenciamento da cadeia de suprimentos, onde foi explorado temas 

relacionados às operações logísticas e suas funções, abordando as atividades 

logísticas de apoio e suporte.  

 

3.1.2 Etapa 2 – Descrever as exigências do sistema SPED Fiscal - Bloco K em 

relação as operações logísticas da cadeia de suprimentos (Objetivo 2) 

 

Para atingir este objetivo específico, definido nesta etapa, foi realizada uma 

revisão documental, que incluiu a leitura de leis e decretos federais para 

compreender a legislação vigente, bem como a análise de documentos relacionados 

as exigências fiscais e legais referentes ao SPED Fiscal – Bloco K. Esses 

documentos foram selecionados, pois de acordo com Appolinário (2009) servem 

como “suporte que contenham informação registrada, formando uma unidade, que 

possa servir para consulta, estudo ou prova.” 

 

3.1.3 Etapa 3 – Identificar na literatura quais critérios organizacionais são adotados 

em implementação de sistemas de gestão empresariais (Objetivo 3) 

 

Esta etapa da pesquisa teve como propósito investigar os critérios 

organizacionais considerados relevantes para a implementação de sistemas de 

gestão empresariais (ERP) conforme documentado na literatura, e organizá-los de 

forma sistematizada. Para identificar esses fatores críticos de sucesso, um método 

comumente utilizado é a revisão sistemática da literatura (RSL), que se caracteriza 

por uma abordagem meticulosa e organizada da literatura. 

De acordo com os estudos de Stechemesser e Guenther (2012), a RSL é um 

método que visa encontrar e analisar de forma abrangente as pesquisas relevantes 

para uma determinada questão, seguindo procedimentos organizados, transparentes 

e passíveis de replicação em cada fase do processo, e são propostas quatro etapas 

para a sua construção, a saber: 
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 Selecionar a questão de pesquisa, bases de dados e termos de buscas; 

 Identificar critérios práticos de inclusão ou exclusão de literatura 

relevante; 

 Aplicar critérios de revisão metodológica; 

 Sintetizar as descobertas da pesquisa. 

 

Para Gohr et al. (2013), a RSL tem por objetivo responder a uma pergunta 

de pesquisa de maneira sistemática, onde se utiliza de uma investigação científica 

agrupando e avaliando os resultados através da coleta e análise dos dados. 

Nesse contexto, a RSL pode ser interpretada como um método de revisão 

que se apoia na formulação e execução de um protocolo de pesquisa, além do 

registro detalhado das decisões tomadas pelo pesquisador. Esse processo é 

realizado com o objetivo de assegurar a auditabilidade e a replicabilidade do estudo, 

fundamentando-se em critérios metodológicos claros e transparentes (BRINER; 

DENYER, 2012). O QUADRO 3 apresenta o protocolo de pesquisa criado para 

atender a entrega do objetivo do trabalho.  
 

QUADRO 3 - PROTOCOLO DE PESQUISA 
(continua) 

PROTOCOLO PARA REVISÃO SISTEMÁTICA DA LITERATURA 
Tema da Pesquisa Mapeamento dos critérios organizacionais facilitadores para a 

implantação do bloco K do SPED Fiscal Brasileiro. 
Objetivo Geral 

 
Mapear os critérios organizacionais que auxiliam na 
implementação de operações logísticas da cadeia de suprimentos 
para atender aos requisitos legais do SPED Fiscal – Bloco K. 

Pergunta para Pesquisa Quais são os critérios organizacionais adotados em 
implementação de sistemas de gestão empresarial? 

Palavras-Chaves/Sinônimos Critérios organizacionais. Implementação de sistemas de gestão 
empresarial. ERP.  

Campos de Busca Títulos, Resumo e Palavras-chaves. 
Espaço Temporal Trabalhos/documentos publicados a partir do ano 2014. 
Tipos de Documentos Artigos de periódicos, Teses e Dissertações 
Idiomas Inglês e Português 
Ferramentas auxiliares de IA SCISPACE Literature Review 

VOSViewer® 
Fontes de Pesquisa/Base de 
Dados 

Web of Science - Base multidisciplinar. Recupera referências 
bibliográficas e citações de trabalhos publicados em mais de 
10.000 periódicos de alto impacto em diversas áreas do 
conhecimento; 
Scopus - Base internacional relacionada à literatura de diversas 
áreas do conhecimento, procedentes de mais de 16.000 
periódicos; 
ScienceDirect - Base de literatura acadêmica revisada por pares 
(mais de 2.650 periódicos), com um vasto banco de dados de 
literatura científica, técnica e de saúde, com artigos completos e 
revisados por especialistas. 
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(conclusão) 
PROTOCOLO PARA REVISÃO SISTEMÁTICA DA LITERATURA 

Critérios de Inclusão 
 

• Os trabalhos devem estar disponíveis integralmente; 
• Pela leitura do resumo os trabalhos devem estar 

alinhados aos objetivos da revisão; 
• Análise de títulos dos documentos; 
• Os trabalhos devem apresentar alguma indicação de 

critérios propostos de acordo com a questão de 
pesquisa/pergunta. 

Critérios de Exclusão 
 

• Os trabalhos que não estão disponíveis integralmente; 
• Documentos em duplicidade; 
• Documentos em outros idiomas não contemplados pelo 

protocolo; 
• Documentos datados e publicados anteriormente ao ano 

de 2014; 
• Trabalhos que não abordam assuntos relacionados a 

ERP. 
Critérios de avaliação de 
Qualidade 

Serão considerados critérios como clareza metodológica, validade 
dos resultados, relevância para o objetivo da revisão e qualidade 
da análise. 

Formulário de extração de 
dados 

• Título do Estudo 
• Autores 
• Ano de Publicação 
• Objetivos do Estudo 
• Metodologia Utilizada 
• Principais Resultados 
• Conclusões 
FONTE: O autor (2024) 

 

Como uma RSL requer uma questão de pesquisa bem formulada e clara 

(SAMPAIO; MANCINI, 2007), então, neste estudo, a questão de pesquisa definida 

está intrinsicamente relacionada com o objetivo geral proposto. 

Seguindo o raciocínio de Gohr et al. (2013) ainda dentro do contexto de 

questões da pesquisa, algumas decisões são tomadas de forma simultânea após a 

escolha do tema, que é a definição das palavras-chave, servindo como 

identificadores para resumirem os assuntos principais sobre o tema ora pesquisado. 

Entretanto, fazem-se uso de operadores booleanos, com conectores lógicos 

baseados em and, or, e not, e de acordo com o autor, são utilizados para incluir (and 

e or), quanto para excluir (not) materiais a serem pesquisados. 

Sampaio e Mancini (2007), bem como Gohr et al. (2013), também enfatizam 

outra decisão relevante no desenvolvimento da RSL que é a seleção das bases de 

dados utilizadas na busca de materiais (artigos) a serem incluídos na presente 

pesquisa. 

A busca dos artigos foi realizada de acordo com as palavras-chave definidas 

previamente através das bases de dados, aplicando-se os critérios de inclusão e 

exclusão, adicionando-se uma nova delimitação relacionada ao período da pesquisa, 
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ao qual foi possível ao pesquisador restringir a busca de artigos a um intervalo 

temporal (GOHR et al., 2013). 

Não obstante, para que a redução dos artigos levantados ocorresse, de 

acordo com a sugestão do autor, dois novos filtros foram aplicados, o primeiro 

consistiu na leitura dos títulos que identificam o alinhamento ao tema, e o segundo a 

partir da leitura dos resumos. 

Para a viabilização do mapeamento dos critérios organizacionais, 

inicialmente os mesmos foram categorizados através do instrumento de Análise de 

Conteúdo, que possibilitou a análise e interpretação dos resultados, sendo 

organizado em pré análise, exploração do material e tratamento dos dados, 

culminando na codificação das categorizações (MARTENS; BRONES; CARVALHO, 

2013). 

Segundo Malheiros (2011), são apresentados três procedimentos para 

categorização dos elementos, a saber:  

 Lógico-estético; 

 Lógico-semântico; 

 Semântico-estrutural. 

 

Como escolha para aplicação nesta pesquisa, o procedimento lógico-

estético foi utilizado porque permitiu que o pesquisador focasse na análise da 

estética incorporada aos dados coletados, que são os critérios organizacionais, 

manifestados através por meio de vocabulário específico (MALHEIROS, 2011). 

Os critérios organizacionais resultantes da RSL foram organizados por 

categorias, as quais serão apresentadas na Seção 4, para facilitar a compreensão, 

onde Malheiros (2011) e Appolinário (2012) sugerem uma análise exaustiva dos 

critérios para a construção de categorias, e um enquadramento destes critérios nas 

categorias preexistentes, com a intenção de defini-las a priori.  

Desta forma, alguns princípios para a organização destes critérios em 

categorias são sugeridos por Oliveira (2008) e Malheiros (2011), os quais foram 

considerados para esta pesquisa, e são listados a seguir: 

 Princípio da exclusão: Sempre que um dado ou um conjunto de dados 

pertencer a uma categoria, automaticamente estará excluído de todas as 

outras; 
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 Princípio da exaustividade: Enquadra-se a totalidade de registros 

possíveis em uma categoria; 

 Princípio da pertinência: É preciso que um dado seja pertinente à 

categoria na qual será enquadrado, não podendo um dado ser integrado 

a uma categoria por "falta de opção"; 

 Princípio da objetividade: Ao enquadrar um dado a uma categoria é 

preciso ser objetivo para que não haja influência da subjetividade na 

organização dos resultados de pesquisa. 

 

O resultado desta etapa será apresentado e discutido na seção 4.1 do 

presente trabalho. 

 

3.1.4 Etapa 4 – Validar os critérios organizacionais identificados na literatura através 

da opinião de especialistas (Objetivo 4) e relacioná-los às funções das 

operações logísticas (Objetivo 5) 

 

Para o cumprimento desta etapa, o objetivo foi o de validar com a 

colaboração de especialistas de áreas funcionais, tais como, fiscal e logística, a 

relevância dos critérios organizacionais, identificados na etapa anterior para a 

implementação de sistemas de gestão empresariais.  

Inicialmente foi definido o tipo e tamanho de amostra, onde utilizou-se o 

modelo estatístico para população finita, considerando um nível de confiança de 

90% (Z = 1,645) com margem de erro de 5% (e = 0,05), e uma proporção 

populacional de 50% (p = 0,5) que representa um cenário de máxima variabilidade, 

empregado pela seguinte fórmula: 

 

 

(1) 

Dessa forma, o tamanho mínimo da amostra calculado foi de 271 

respondentes, o que inviabilizaria a pesquisa devido ao alto número de questionários 

a serem enviados sem a validação prévia se a amostra seria compatível com os 

parâmetros deste estudo. 
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Portanto, para a presente pesquisa utilizou-se de uma abordagem de 

amostragem do tipo não-probabilística, onde a amostra intencional foi selecionada.   

De acordo com Lakatos e Marconi (2019) mesmo que a amostra não seja 

representativa do universo da pesquisa, a escolha da amostra intencional tem a sua 

validade dentro de um contexto específico, caso da presente pesquisa. Em 

complemento Malhotra (2001) e Gil (2022) explicam que, a amostragem não-

probabilística (intencional) baseia-se no julgamento do pesquisador, ao invés de 

depender do acaso para a seleção dos elementos da amostra. Portanto, nesse 

método, o pesquisador escolhe de forma deliberada ou consciente quais elementos 

serão incluídos na amostra. 

Assim, a escolha pela amostra intencional se baseou na necessidade de 

selecionar especialistas diretamente envolvidos com os temas centrais da pesquisa, 

os quais possuem conhecimentos específicos, cujas características e experiências 

são cruciais para a qualidade e relevância dos dados coletados.  

Desta forma, os seguintes parâmetros foram estabelecidos para a seleção 

da amostra: 

• Perfil do Público - Empresas que estejam enquadradas nos requisitos 

de lei relacionados ao Bloco K; 

• Perfil dos profissionais - Que atuem com implementações e operações 

relacionadas com o Bloco K; 

• Nível de Especialização - Profissionais com experiências nas áreas de 

logística, fiscal, ou outras funções relacionadas à implementação e manutenção de 

projetos relacionados a implementação de operação logísticas e de obrigações 

fiscais, como o SPED Fiscal – Bloco K; 

• Ramo de atuação - Empresas ou os profissionais que atuem com bens 

de manufatura e/ou consultorias especializadas em implementação de sistemas de 

gestão empresarial ou SPED Fiscal – Bloco K; 

• Porte da empresa - Definiu-se que o tamanho da empresa não interfere 

nos resultados da pesquisa, tendo em vista que a obrigatoriedade das entregas das 

obrigações fiscais referente ao Bloco K está relacionada ao valor de faturamento 

anual da empresa, de acordo com tabelas progressivas nominadas pelo Fisco. No 

ano de 2024, no período referente a pesquisa, esta faixa de faturamento anual era 

de R$ 300.000.000,00 ou superior 
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• Sistema de Gestão Empresarial (ERP) - Qualquer software habilitado 

para gerenciamento de operações empresariais. 

 

Na sequência, foi definida a forma de coleta de dados. Nesta pesquisa 

optou-se pela aplicação de um questionário, pois de acordo com Appollinário (2012), 

um questionário é um instrumento composto por uma série de perguntas 

organizadas, destinadas a serem respondidas por indivíduos selecionados 

previamente, neste caso, os especialistas. Ainda conforme a pesquisa de Munaretto 

et al. (2013), a busca de opinião destes, é uma forma de validar cientificamente 

informações de campo.  

Assim sendo, o questionário foi formulado de maneira clara e concisa, de 

acordo com as recomendações de SILVA e MENEZES (2005), acompanhado de 

instruções explícitas que delineassem o propósito da pesquisa, ressaltando a 

relevância da participação do entrevistado e simplificando o preenchimento do 

formulário. 

Desta forma, as perguntas do questionário foram elaboradas a partir da lista 

de critérios organizacionais identificados na literatura e que, de acordo com esta, 

são imprescindíveis para implementação de sistemas de gestão empresariais 

(Anexo 1), sendo divididas em três tipos (Malheiros, 2011), a saber: 

 Perguntas fechadas: que oferecem opções pré-definidas de respostas; 

 Perguntas abertas: que permitem aos respondentes expressar livremente 

suas opiniões ou ideias; 

 Perguntas de escala: que medem o nível de concordância com uma 

afirmação ou avaliam uma informação com base em uma escala 

predefinida. 

 

Para esta pesquisa, definiu-se que o formato do questionário seria 

majoritariamente em escala, optando-se pelo uso de uma escala Likert de cinco 

níveis. Esta escolha se deu pelo fato desta ser considerada uma escala que 

intenciona mensurar as atitudes ou opiniões, com que alguém concorda ou discorda 

de um conjunto de afirmações (MALHOTRA, 2001).  

Segundo Fisher (2010), o uso desta escala é comumente utilizado para 

perguntar às pessoas suas opiniões fornecendo uma série de declarações, sendo, 

algumas positivas e outras negativas. De acordo com Batista e Campos (2010), a 
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escala Likert, é composta por declarações que variam de "concordo plenamente" a 

"discordo plenamente" disposta em cinco níveis, e é amplamente reconhecida como 

uma ferramenta de mensuração qualitativa, sendo aplicada em diversas áreas de 

pesquisa, conforme mencionado por Pereira (2004). 

O questionário foi então dividido em quatro partes, onde a primeira teve o 

objetivo de identificar o respondente e relacioná-lo com a sua experiência na área, 

bem como, com a sua função atual, sendo realizado por meio de perguntas abertas. 

 A segunda parte visou a verificação do grau de importância dos critérios 

organizacionais para o atendimento das exigências do sistema SPED Fiscal - Bloco 

K, através perguntas de escala para cada critério identificado. Nesta parte ainda 

foram destinados campos para comentários abertos que cada respondente julgasse 

relevante para complementar suas respostas. 

Na terceira parte, foi criada uma matriz de correlação onde o respondente 

assinalava a força da relação em uma escala numérica de 1 a 3, entre os critérios 

identificados na literatura e as funções da cadeia de suprimentos digital (CSD). 

E por fim, na quarta e última parte do questionário, o respondente assinalou 

através de múltipla escolha, quais as ferramentas digitais da cadeia de suprimentos 

são utilizadas em sua organização. 
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4 DESENVOLVIMENTO E ANÁLISE DE RESULTADOS 
 

Este capítulo tem como objetivo apresentar o desenvolvimento desta 

dissertação, detalhando os resultados obtidos. Assim, as próximas seções 

descrevem, de forma sequencial, a execução das duas últimas etapas mencionadas 

no capítulo anterior, tendo em vista que as duas primeiras etapas já foram 

apresentadas através da revisão de literatura. 

 

4.1 IDENTIFICAÇÃO DOS CRITÉRIOS ORGANIZACIONAIS 

 

Esta seção descreve a execução da etapa associada à identificação dos 

critérios organizacionais relacionados à implementação de sistemas ERP, 

abordando os fatores críticos de sucesso que resultam em implementações bem-

sucedidas, os quais servirão de base para posterior elaboração do questionário.  

Inicialmente foi realizada uma revisão sistemática da literatura, de acordo 

com o protocolo apresentado anteriormente na seção 3, como resultado, foram 

obtidos 100 artigos relacionados ao tema de pesquisa. Destes, foram eliminados 33 

artigos considerados não relevantes, com base na leitura dos títulos e resumos, 

resultando em 67 artigos que foram catalogados e organizados cronologicamente 

(Gráfico 1). 

GRÁFICO 1 – DISTRIBUIÇÃO TEMPORAL DOS ARTIGOS 

 
FONTE: O autor (2024) 
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Com o intuito de compilar os dados obtidos a partir dos artigos selecionados, 

foi utilizada a ferramenta de planilha eletrônica Excel®. Os dados foram tabulados 

com o seguinte formato de campos: 

 Título  

 Autor  

 Ano  

 Objetivos  

 Critérios Identificados 

 

A plataforma SCISPACE® apresentada como ferramenta auxiliar a esta 

pesquisa (capítulo 3), tem a capacidade de realizar a leitura dos artigos e produzir 

uma síntese textual dos critérios de sucesso adotados nas implementações de ERP. 

Esses resultados foram registrados no campo “Critérios Identificados”, separados 

por ponto e vírgula (“;”), possibilitando a inserção de colunas especificas para cada 

critério identificado. Utilizou-se a ferramenta "Texto para Colunas" do Excel® para 

formatar e distribuir os dados em novas colunas, rotuladas como Crit01, Crit02, 

Crit03, ... Critn (Figura 11). 

FIGURA 11 – FORMATAÇÃO EM COLUNAS PARA OS CRITÉRIOS 

 
FONTE: O autor (2024) 
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Para possibilitar o agrupamento nas colunas de todos os critérios 

encontrados nos artigos, sendo eles correspondentes a um total de 288 critérios, foi 

necessária a criação de uma fórmula de tabela dinâmica (pivot table) onde todos os 

critérios semelhantes foram consolidados, resultando em 242 critérios únicos (Figura 

12). 

 

FIGURA 12 – AGRUPAMENTO DAS COLUNAS PARA OS CRITÉRIOS 

 
FONTE: O autor (2024) 

 

O próximo passo envolveu a clusterização dos 242 critérios identificados. 

Para isso, foi realizada uma etapa de pré-processamento dos dados, na qual foi 

extraído um arquivo no formato CSV (Comma-Separated Values) a partir das bases 

de dados selecionadas, para ser aplicado na ferramenta de análise bibliométrica 

chamado VOSViewer®.  

O software VOSViewer® permite a criação de mapas baseados em redes 

bibliométricas, possibilitando a quantificação e a análise das relações entre os 

termos encontrados na literatura científica, facilitando a identificação de 

agrupamentos e padrões relevantes para o estudo. Ele pode ser utilizado em 

qualquer conjunto de dados de redes e adota o método conhecido como VOS 

(Visualization of Similarities) para definir os nós e ligações de sua rede (DA 

CONCEIÇÃO MOREIRA; GUIMARÃES; TSUNODA, 2020). 
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 Desta forma, o arquivo CSV foi estruturado com os seguintes campos 

listados abaixo, para ser importado no software utilizando o padrão de arquivos da 

Scopus: 

 Title 

 Link 

 Abstract 

 Author Keywords 

 

Como o objetivo principal era realizar uma clusterização e analisar a 

frequência dos critérios, ou seja, o número de vezes que o mesmo aparecia nos 

artigos, foi considerado apenas o campo “Author Keywords”, populado com o 

conteúdo do campo “Critérios Identificados”. Desta forma, os critérios foram tratados 

como palavras-chave para análise no VOSViewer®. Isto ocorre porque o software 

utiliza as palavras-chave para identificar padrões de co-ocorrência, permitindo a 

visualização de como os critérios estão relacionados entre si nos diversos artigos. 

Essa análise de frequência e co-ocorrência é fundamental para entender a 

relevância e a interconectividade dos critérios. 

Com a intenção de reduzir o número de palavras-chave (critérios), foi 

realizada uma análise lógico-estético em 225 critérios com uma única ocorrência nos 

artigos. Essa análise buscou identificar sinônimos e termos correlatos. Para tal foi 

gerado um novo arquivo, desta vez em formato TXT (Text Format), rotulado como 

“DE/PARA” em um Thesaurus file®, para ser aplicado em conjunto no VOSViewer®, 

conforme exemplo apresentado na Figura 13. 
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FIGURA 13 – LAYOUT DO ARQUIVO THESAURUS 

 
FONTE: O autor (2024) 

 

Como resultado desta operação de agrupamento de sinônimos, o 

VOSViewer® retornou 222 critérios agrupados, o que ainda foi considerado um 

número muito elevado para o uso em um questionário.  

Foi necessário então estabelecer um novo princípio, além dos quatro já 

definidos para a classificação dos critérios, este foi denominado como princípio de 

relevância. Estabeleceu-se então, um número mínimo de 2 ocorrências por critério 

na totalidade dos artigos, o que resultou em 16 critérios que se correspondem pela 

força das palavras. De acordo com Van Eck e Waltman (2010) em seus estudos 

sobre visualização e análise de redes bibliométricas, a utilização de um limiar 

mínimo de ocorrências, no caso, duas ou mais ocorrências, permite um melhor 

equilíbrio entre inclusividade e relevância dos dados analisados. 

Na sequência foi solicitado ao VOSViewer®, que realizasse o agrupamento 

dos 16 critérios em clusters, o que resultou em 3 diferentes clusters (Figura 14). 
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FIGURA 14 – MAPA DE REDE E CLUSTERIZAÇÃO DAS PALAVRAS-CHAVE  

 
FONTE: O autor (2024) 

 

No entanto, através de uma nova análise lógico-estético, identificou-se a 

necessidade de criar um novo cluster complementando os agrupamentos sugeridos 

pela ferramenta.  

Os clusters finais foram organizados e rotulados conforme mostrado na 

Figura 15.  

 

FIGURA 15 – ORGANIZAÇÃO FINAL DOS CLUSTERS  

 
FONTE: O autor (2024) 

 

Neste ponto também foi realizada a tradução dos termos para o português, 

bem como incluídas suas definições (Anexo 2). 
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4.2 VALIDAÇÃO DOS CRITÉRIOS ORGANIZACIONAIS 

 

Esta seção tem como objetivo apresentar o desenvolvimento da quarta 

etapa deste trabalho, que visou verificar o grau de importância dos critérios 

identificados para o processo de implementação de operações logísticas e para o 

atendimento aos requisitos do Bloco K a partir da percepção dos especialistas. 

Serão abordados a elaboração do questionário e a coleta dos dados. 

Inicialmente optou-se pela elaboração de um questionário digital devido à 

praticidade na distribuição. Para isso, foi empregada a ferramenta JotForm®. O 

questionário, em sua forma final, encontra-se no Anexo 3 desta dissertação. 

As questões que compõem o questionário foram elaboradas com base nos 

critérios organizacionais identificados na etapa 3. 

Antes da aplicação do mesmo, foi realizado um pré-teste, onde foi submetido 

às pessoas selecionadas por conveniência do pesquisador, com o intuito de verificar 

sua aplicabilidade e coletar sugestões quanto à sua elaboração, especialmente no 

que se referia ao seu formato, compreensão e facilidade de preenchimento. Após o 

pré-teste, não foram apontadas alterações no questionário.  

Na sequência foram selecionadas 12 empresas de forma intencional, 

conforme os métodos descritos no capítulo 3, seção 3.1.4. O questionário foi 

direcionado a 29 especialistas por meio de e-mail, acompanhado de uma carta de 

apresentação (Anexo 3) que detalhava os objetivos da pesquisa e sua 

aplicabilidade. Dos 29 questionários enviados, a taxa de retorno foi de 55%, 

retornando em 16 respondentes.  

As respostas foram fornecidas por profissionais que atuam nos processos 

logísticos e fiscais, seja no controle ou na implementação destes, ocupando diversos 

cargos em suas respectivas empresas. O Gráfico 2 apresenta a distribuição 

percentual das posições ocupadas pelos respondentes. Nota-se a predominância de 

analistas técnicos (Logística/Fiscal), que demonstra a existência de um envolvimento 

direto com as operações relacionadas ao tema. 
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GRÁFICO 2 – POSIÇÃO DOS ESPECIALISTAS NAS EMPRESAS 

 
FONTE: O autor (2024) 

 

 A área de atuação dos respondentes é apresentada no Gráfico 3.  

GRÁFICO 3 – ÁREA DE ATUAÇÃO DOS ESPECIALISTAS NAS EMPRESAS 

 
FONTE: O autor (2024) 
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Também foi perguntado aos respondentes seu tempo de atuação na área, e 

os resultados estão expostos na Tabela 2, onde notou-se que os profissionais com 

menor experiência possuem 12 anos de atuação.  

 

TABELA 2 – TEMPO DE ATUAÇÃO DOS ESPECIALISTAS NA ÁREA 

Área de atuação Tempo de atuação 
Compras 24 
Consultoria Financeiro Fiscal 20 
Fiscal/Contábil 19 
Logística/Operações 12 
FONTE: O autor (2024) 

 

Após a identificação do perfil dos respondentes, o próximo passo consistiu 

em determinar o grau de importância dos critérios organizacionais avaliados por 

eles. Para tanto, foi utilizada uma escala de Likert de 1 a 5, na qual os respondentes 

ponderaram o grau de importância de cada critério, conforme descrito a seguir: 

1 – Sem importância; 

2 – Pouco importante; 

3 – Moderadamente importante; 

4 – Importante; 

5 – Muito importante. 

 

Os dados foram tabulados para todos os 16 critérios organizacionais 

observados no questionário, conforme as respectivas categorias associadas 

(aspectos). Para avaliar a consistência interna do instrumento de pesquisa utilizado, 

foi calculado o coeficiente Alfa de Cronbach através do software R®, onde o 

resultado obtido foi um alfa de 0,90, indicando um nível de confiabilidade elevado 

segundo Hair et al. (2009), que consideram valores superiores a 0,70 como 

aceitáveis e valores acima de 0,90 como excelentes. 

Adicionalmente foi analisada a confiabilidade e a estabilidade para o 

coeficiente onde foi obtido o valor de 95% de confiança. Sendo que tais resultados 

demonstram que o questionário apresenta um nível elevado de consistência interna 

e confiabilidade, o que assegura a qualidade dos dados coletados para as análises 

subsequentes. 
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Além disso, para cada critério, foram calculadas as avaliações médias com 

seus respectivos desvios padrão e Coeficiente de Variação de Pearson (CVP) que 

fornecem a variação dos dados obtidos em relação à média (Tabela 3).  

 
TABELA 3 – AVALIAÇÃO MÉDIA DOS CRITÉRIOS 

Aspectos #ID Critérios Média Desvio Padrão %CVP 

Organizacionais 

C1 Contexto Organizacional  4,69 0,48 10% 
C2 Visão Clara  4,69 0,60 13% 
C3 Cultura Organizacional  4,75 0,45 10% 
C4 Reengenharia de Processos de Negócios  4,50 0,52 11% 
C5 Comunicação Eficaz  4,81 0,40 9% 

Gerenciais 

C6 Suporte da Alta Administração  4,56 0,73 16% 
C7 Comprometimento da Gestão  4,44 0,96 21% 
C8 Gestão de Mudanças  4,63 0,72 16% 
C9 Gestão de Projetos  4,69 0,70 16% 

Tecnológicos 

C10 Usabilidade  4,63 0,62 13% 
C11 Qualidade do Sistema  4,69 0,48 10% 
C12 Qualidade do Serviço  4,75 0,45 10% 
C13 Qualidade da Informação  4,81 0,40 9% 

Funcionais 
C14 Utilidade Percebida  4,50 0,63 13% 
C15 Treinamento de Usuários  4,75 0,45 10% 
C16 Satisfação do Usuário  4,44 0,63 14% 

FONTE: O autor (2024) 

 

Constatou-se que todos os 16 critérios apresentaram uma avaliação média 

superior a 4, sendo que somente um critério apresentou CVP de 21%, e os demais 

abaixo de 16%, e conforme Hair et al. (2009), coeficientes abaixo de 25% são 

considerados baixos, indicando pouca variação em relação à média. 

Sendo assim, de acordo com a escala utilizada, os respondentes 

consideram esses critérios sendo importantes ou muito importantes para 

implementação de operações logísticas e para o Bloco K. 

Entretanto, devido à utilização de uma amostra intencional e ao número 

limitado de respondentes, no caso 16, não foi possível a realização de uma análise 

fatorial para analisar as relações entre as variáveis (Hongyu, 2018). No entanto, o 

software R® foi empregado para realizar uma análise de correlação, com o objetivo 

de verificar se todos os critérios estavam adequadamente agrupados em suas 

respectivas categorias. O Gráfico 4 apresenta o mapa de correlações entre as 
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variáveis, utilizando uma escala de cores para representar as intensidades das 

relações. Neste contexto, a cor azul escura representa uma correlação próxima de 1, 

indicando uma relação positiva forte, enquanto a cor vermelha representa uma 

correlação próxima de -1, associada a uma relação negativa forte. A análise revelou 

variáveis com altas, médias e até mesmo baixas correlações, mas ainda assim 

confirmando a coerência e a relação existente entre os critérios organizacionais 

dentro de suas respectivas categorias (aspectos). 

GRÁFICO 4 – GRÁFICO DE CORRELAÇÃO DOS CRITÉRIOS (VARIÁVEIS)  

 
FONTE: O autor (2024) 

 

4.3 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

Considerando a elevada média dos critérios mencionados anteriormente, foi 

perceptível a existência de critérios com índices menores em cada categoria, os 

quais serão discutidos na sequência.  
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4.3.1 Aspectos Organizacionais 

 

A categoria Aspectos Organizacionais destacou o critério Reengenharia de 

Processos de Negócios (C4) com uma das menores médias (4,5) avaliadas, 

refletindo a percepção dos especialistas de que a revisão de processos não é uma 

prioridade na implementação de operações logísticas ou do Bloco K.  

Essa percepção contrasta com as afirmações de Sott (2020), que ressalta a 

importância da modelagem de processos para alcançar objetivos estratégicos, 

melhorar o fluxo de informações e reduzir custos organizacionais. 

Durante o levantamento de dados, através de um quadro aberto de 

respostas destinado a coletar opiniões que se julgassem necessárias, os 

especialistas enfatizaram que a abertura a mudanças culturais e processuais, 

associada a uma comunicação eficaz, é essencial para assegurar transformações 

assertivas. Tal perspectiva é corroborada por Kahn et al. (2019), que afirmam que 

tais transformações mudam o ambiente organizacional, anteriormente funcional, 

para uma estrutura multifuncional, eliminando camadas e atividades improdutivas da 

organização. 

Em contrapartida, através desta observação dos especialistas, nota-se que o 

critério Comunicação Eficaz (C5), com média 4,81, sendo a maior média avaliada de 

sua categoria, indica que os processos de comunicação interna e externa devem ser 

rigorosamente aplicados para garantir que todos os envolvidos estejam alinhados ao 

contexto das implementações das operações. 

Ainda na visão complementar dos especialistas referente a este critério, o 

alinhamento entre as áreas de produção, logística e fiscal é vital para assegurar a 

qualidade das informações declaradas ao Fisco. Esse alinhamento facilita o 

fechamento de ciclos operacionais completos, abrangendo o fluxo de estoque desde 

a entrada de matérias-primas até a finalização do produto, corroborando Fischer et 

al. (2020), que apontam a comunicação interfuncional como fator para identificar 

fraquezas organizacionais e aumentar a resposta estratégica e a satisfação do 

cliente. 

Além disso, os especialistas sugerem práticas para aprimorar a 

comunicação e integração, como mapear processos de entrada e saída, revisar 

compatibilidade com exigências fiscais, investir em Sistemas de Gestão flexíveis, 



66 
 

 

capacitar equipes e validar continuamente os registros do Bloco K. Onde algumas 

sugestões aqui citadas serão discutidas mais adiante em outras categorias. 

Por fim, destacam-se os critérios Contexto Organizacional (C1), Visão Clara 

(C2) e Cultura Organizacional (C3), que obtiveram médias elevadas de 4,69, 4,69 e 

4,75, respectivamente, indicando seu reconhecimento como pilares fundamentais 

para o sucesso da implementação de operações logísticas e conformidade com o 

Bloco K do SPED Fiscal, que em conjunto reforçam a necessidade de um 

alinhamento estratégico robusto, onde uma visão clara, um contexto organizacional 

compreendido e uma cultura orientada à mudança proporcionam a base para 

implementações bem-sucedidas. 

De acordo com os resultados positivos para a categoria de Aspectos 

Organizacionais, Fischer et al. (2020) em seu estudo sobre Business Process 

Management (BPM) como requisito para transformações digitais, identificou seis 

elementos essenciais a serem considerados que fortalecem a opinião dos autores e 

especialistas consultados acerca do tema estudado, a Figura 16 demonstra estes 

elementos. 

 

FIGURA 16 – ELEMENTOS OBSERVADOS PARA INICIATIVAS DE BPM  

Seis elementos essenciais de iniciativas de BPM bem-sucedidas 
 

Alinhamento Estratégico Governança 
 

Métodos Tecnologia da Informação 

Pessoas Cultura 

 
FONTE: Adaptado de Fischer et al. (2020) 

 

De acordo com o autor, o alinhamento estratégico requer a conexão 

contínua entre prioridades organizacionais e processos para melhorias de 

desempenho. A governança estabelece papéis e responsabilidades claras, 

garantindo transparência e decisões eficazes. Já os métodos incluem ferramentas e 

técnicas para suportar as atividades de processos de negócios, tendo a tecnologia 

da Informação desempenhando um papel fundamental na análise, modelagem e 
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execução de processos. Complementa ainda, que as pessoas são vitais para a 

adoção de mudanças organizacionais, exigindo incentivos e suporte adequado, e 

por fim, a cultura promove valores e crenças centradas em processos, fomentando 

um ambiente colaborativo e comunicativo. 

 

4.3.2 Aspectos Gerenciais 

 

Na categoria Aspectos Gerenciais, o critério Comprometimento da Gestão 

(C7), com média de 4,44, não se destacou entre as maiores médias devido à 

influência que os fatores legais exercem na implementação do Bloco K. Os 

processos de implementação seguem um curso natural de aplicação, baseado em 

normas e requisitos (BRASIL, 2024), sendo assim, resistências ou baixo grau de 

compromisso por parte da gestão não contribuem positivamente para o processo, 

porém não o impedem de ser implementado, apenas o dificultam. 

No entanto, a implementação do SPED Fiscal – Bloco K é um momento 

delicado e oportuno que pode favorecer a avaliação do negócio e da forma de 

gestão da empresa. Nesse contexto, os gestores podem e devem aproveitar todas 

as mudanças propostas para reavaliar os processos de negócio de suas 

organizações, a fim de oportunizar a melhoria de processos, aumentar a 

produtividade e melhorar a rentabilidade (DE ALMEIDA CAMPOS et al., 2012). 

Em observação ao quadro de perguntas abertas oportunizadas pelo 

questionário para esta categoria, onde os especialistas expuseram comentários que 

julgassem necessários, eles sinalizaram que a compreensão integral do ciclo de 

operação de um produto por parte da gestão, especialmente em relação aos custos, 

facilita a tomada de decisões estratégicas, fato este que corrobora com o objetivo 

deste critério onde a gestão além de comprometer-se com a operação, deverá 

entender todos os riscos associados a ela, pois no que tange às responsabilidades 

fiscais, a obrigatoriedade de prestar informações ao fisco é imperativa, sendo que o 

não cumprimento das obrigações de entrega das informações para o Bloco K sujeita 

o contribuinte a multas, podendo ser de competência estadual ou federal (BRASIL, 

2024). 

Dada a natureza inovadora dos processos que introduzem transformações 

no contexto empresarial, a Gestão de Mudanças (C8) emerge como um critério 

fundamental para o sucesso das implementações. Com uma avaliação média de 
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4,63, este critério reflete as percepções dos especialistas, alinhadas às diretrizes 

legislativas, destacando sua importância para mitigar a introdução de novos riscos e 

evitar o agravamento de ameaças já existentes, tanto no ambiente interno quanto no 

externo (REIS; AMARAL, 2016). A capacidade de gerenciar mudanças eficazmente 

permite adaptar estruturas e processos, garantindo resiliência organizacional diante 

de novas exigências fiscais, como o Bloco K. 

Em relação ao Suporte da Alta Administração (C6), embora tenha alcançado 

uma média de 4,56, os especialistas indicam que o envolvimento dos níveis 

superiores de gestão, embora relevante, não é o principal determinante para o êxito 

nas implementações logísticas e do Bloco K. Em contraste, a Gestão de Projetos 

(C9) foi considerada o critério mais influente nesta categoria, obtendo uma média de 

4,69.  

Esse resultado sugere que a competência na coordenação e monitoramento 

das atividades, bem como no controle de recursos e prazos, desempenha um papel 

mais direto e decisivo no sucesso dos projetos de implementação, fato este 

corroborado por Gomes e Romão (2016), onde ainda enfatizam que os benefícios de 

um bom gerenciamento de projetos, além de reduzir custos operacionais, aprimora 

processos e desenvolve competências profissionais. 

Dessa forma, a análise destaca a interdependência entre uma gestão de 

mudanças robusta e um suporte adequado da alta administração, com uma ênfase 

prática nas metodologias de gestão de projetos para assegurar que as transições 

sejam bem planejadas, controladas e alinhadas às estratégias organizacionais. Isso 

reforça a necessidade de um enfoque integrado para atender às exigências legais e 

operacionais de forma sustentável e eficaz. 

 

4.3.3 Aspectos Tecnológicos 

 

No contexto da categoria Aspectos Tecnológicos, o critério Usabilidade 

(C10), com média de 4,63, embora apresente uma média próxima aos demais 

critérios de sua categoria, não é percebido pelos especialistas como o principal foco 

nas fases de implementação de operações logísticas ou no processo de 

implementação do Bloco K. A facilidade de uso e o aprendizado pelos usuários 

finais, portanto, assumem um papel secundário nesse contexto, ensejando que a 

qualidade é um critério focal a ser observado nos processos. 
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Nesse sentido, o critério Qualidade da Informação (C13), com média 

avaliada de 4,81, é priorizada no contexto, uma vez que as informações 

compartilhadas com o Fisco demandam precisão, consistência e relevância. Para os 

especialistas, esses atributos são essenciais para garantir a eficácia e a 

conformidade nos processos de implementação das operações. Segundo Calazans 

(2008), a qualidade da informação é fundamental para a sobrevivência 

organizacional e deve ser gerenciada como um produto, requerendo definição, 

medição, análise e aprimoramento contínuo para atender às demandas das partes 

interessadas. 

Os especialistas reforçam, ainda, a necessidade de investimentos em 

infraestrutura de TI, especialmente no que concerne à segurança da informação, 

como suporte para a produção de informações de qualidade.  

Além disso, a Qualidade do Sistema (C11) com média de 4,69, seguida pela 

Qualidade do Serviço (C12), com avaliação média de 4,75, sugerem que o 

desempenho técnico do Sistema de Gestão, o qual incluem confiabilidade, tempo de 

resposta e facilidade de uso, primordialmente acompanhado de um suporte e 

consultoria adequados por parte do fornecedor do sistema são prerrogativas 

essenciais para a implementação de operações logísticas e para o Bloco K. 

Ainda é ressaltado pelos especialistas o uso de Sistemas de Gestão de 

qualidade capazes de gerar informações com dados consistentes, que sejam 

flexíveis para possíveis personalizações (customizações), e que integrem módulos 

de controle de processos produtivos, o que é primordial para a construção de 

informações para o Bloco K. Por fim, destaca-se, o papel crítico de consultores 

especializados tanto em Sistemas de Gestão quanto de Implantação de Bloco K, 

cuja expertise foquem nas nuances técnicas e regulatórias dos processos de 

implementação. 

 

4.3.4 Aspectos Funcionais 

 

Na categoria de Aspectos Funcionais, o critério Satisfação do Usuário (C16), 

com média de 4,44, é superado pelos demais critérios de sua categoria, onde o 

critério Utilidade Percebida (C14) com média avaliada em 4,50 e o critério 

Treinamento de Usuários (C15) que apresenta uma média de 4,75, indicam a 

percepção dos especialistas para a importância de preparar e capacitar os usuários 
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na adoção de tecnologias e processos digitais no contexto de implementação de 

operações logísticas e para o Bloco K.  

Onde a média mais elevada, relacionada ao critério Treinamento de 

Usuários (C15) reforça a relevância, na opinião dos especialistas, de investir em 

programas de capacitação que facilitem a compreensão das ferramentas e ampliem 

a eficiência operacional. Esta perspectiva é corroborada por Beatty e Williams (2006) 

que destacam o treinamento de funcionários como sendo um componente crítico 

para o sucesso.  

Contudo, os mesmos autores alertam que investimentos adequados em 

capacitação são frequentemente subestimados e, em muitos casos, subfinanciados, 

comprometendo os benefícios reais associados à Utilidade Percebida (C14) do 

sistema, sendo este um critério também qualificado na segunda posição em sua 

categoria. 

Além disso, o critério Utilidade Percebida (C14), com uma média próxima ao 

critério Treinamento de Usuários (C15), destaca o quanto os usuários valorizam a 

facilidade de uso e os benefícios diretos das soluções digitais implementadas. Essa 

percepção sugere que os especialistas reconhecem que a adoção bem-sucedida de 

ferramentas tecnológicas depende não apenas da capacitação, mas também da 

percepção clara de como essas ferramentas contribuem para os objetivos 

organizacionais. 

Outrossim, os autores citados anteriormente, ainda ressaltam que os 

benefícios de uma implementação eficaz de sistemas de gestão não podem ser 

plenamente alcançados se os usuários não utilizarem o sistema corretamente por 

falta de treinamentos e capacitações adequadas, o que naturalmente afeta a 

Usabilidade (C10), critério pertencente à categoria de aspectos tecnológicos que foi 

avaliado com a menor média de sua categoria, sugerindo que, mesmo com soluções 

tecnológicas avançadas, a falta de suporte adequado pode limitar significativamente 

os resultados esperados. 

Por outro lado, o critério Satisfação do Usuário (C16), embora relevante, 

apresenta um valor ligeiramente inferior, indicando que, mesmo com treinamento e 

percepção de utilidade, podem persistir desafios relacionados à experiência prática 

dos usuários com as soluções implementadas. Esses desafios podem incluir 

problemas na interface, dificuldades de adaptação às novas tecnologias ou a 

necessidade de maior suporte no uso diário (BEATTY; WILLIAMS, 2006). 
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Portanto, no contexto da implementação de sistemas de gestão, incluindo o 

Bloco K, assegurar um treinamento contínuo e eficaz para os usuários finais torna-se 

essencial para maximizar o retorno sobre o investimento, melhorar a usabilidade e 

garantir a eficácia operacional, contribuindo assim para o sucesso e a 

sustentabilidade das operações. 

Em síntese, os dados evidenciam a interdependência entre esses três 

critérios, onde a utilidade percebida e o treinamento de usuários são fundamentais 

para estabelecer uma base sólida de implementação de operações logísticas e para 

o Bloco K, enquanto a satisfação do usuário depende de uma abordagem contínua 

de suporte e melhorias nas ferramentas e processos utilizados. 

 

4.3.5 Relação entre os critérios organizacionais e as funções da cadeia de 

suprimentos digital 

 

Nesta seção, serão analisadas as relações entre os critérios organizacionais 

e as funções da cadeia de suprimentos digital, conforme a percepção dos 

especialistas. A avaliação foi realizada utilizando uma escala de relacionamento, em 

que 1 representa uma baixa relação, 2 indica a ausência de relação e 3 corresponde 

a uma alta relação. 

Com base na análise das respostas obtidas por meio da matriz de 

correlação, os dados foram consolidados, resultando em um índice geral de 78%, 

evidenciando um alto grau de relação entre os critérios organizacionais e as funções 

da cadeia de suprimentos digital (funções logísticas). O Gráfico 5 ilustra a 

distribuição dos índices de relação, conforme as escolhas realizadas pelos 

especialistas, proporcionando uma visão clara da relevância dessas conexões no 

contexto da implementação de operações logísticas e do Bloco K. 
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GRÁFICO 5 – ÍNDICE GERAL DE RELAÇÃO ENTRE CRITÉRIOS E FUNÇÕES DA LOGÍSTICA 

 
FONTE: O autor (2024) 

 

A partir desta observação, os dados foram reorganizados em uma tabela 

para apresentar o percentual de relacionamento individual entre cada critério 

organizacional e as funções da cadeia de suprimentos digital (CSD), com o objetivo 

de obter índices representativos. Nesse processo, foram descartadas as escolhas 

dos especialistas que indicavam “baixa relação” ou “sem relação”.  

Para facilitar a interpretação visual dos dados coletados, foi utilizada a 

técnica de mapa de calor sobre a matriz de resultados das funções da cadeia de 

suprimentos digital e os critérios organizacionais avaliados.  

A Figura 17 ilustra os resultados apurados, evidenciando o percentual de 

“alta relação” atribuída a cada critério organizacional (linhas) e a cada função da 

CSD (colunas), onde os tons de verde indicam níveis mais elevados de aderência 

dos critérios (valores superiores a 85%), enquanto que as tonalidades amarelas e 

alaranjadas sinalizam níveis intermediários, e os tons avermelhados destacam os 

critérios com índices mais baixos. 
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FIGURA 17 – ÍNDICE INDIVIDUAL DE RELAÇÃO ENTRE CRITÉRIOS E FUNÇÕES DA LOGÍSTICA 

Pl
an

ej
am

en
to

 e
 P

re
vi

sã
o

Ge
st

ão
 d

e 
Es

to
qu

e

Aq
ui

siç
ão

 e
 A

ba
st

ec
im

en
to

Pr
od

uç
ão

 e
 F

ab
ric

aç
ão

Di
st

rib
ui

çã
o 

e 
Lo

gí
st

ic
a

Ge
st

ão
 d

e 
Re

la
ci

on
am

en
to

 c
om

 C
lie

nt
es

Ge
st

ão
 d

a 
In

fo
rm

aç
ão

 e
 T

ec
no

lo
gi

a

Contexto Organizacional 81% 69% 69% 88% 75% 56% 75% 73%
Visão Clara 88% 88% 88% 88% 81% 88% 75% 85%
Cultura Organizacional 69% 69% 81% 94% 94% 88% 81% 82%
Reengenharia de Processos de Negócios 63% 75% 69% 88% 75% 69% 69% 72%
Comunicação Eficaz 94% 69% 88% 75% 75% 75% 88% 80%
Suporte da Alta Administração 94% 69% 56% 75% 56% 75% 69% 71%
Comprometimento da Gestão 88% 81% 75% 75% 81% 75% 81% 79%
Gestão de Mudanças 81% 63% 75% 69% 69% 69% 88% 73%
Gestão de Projetos 94% 81% 88% 81% 81% 69% 75% 81%
Usabilidade 69% 63% 75% 81% 56% 56% 88% 70%
Qualidade do Sistema 81% 100% 94% 94% 88% 81% 100% 91%
Qualidade do Serviço 75% 81% 81% 75% 75% 88% 88% 80%
Qualidade da Informação 88% 94% 94% 94% 94% 75% 81% 88%
Utilidade Percebida 63% 69% 63% 63% 56% 56% 75% 63%
Treinamento de Usuários 88% 94% 88% 81% 81% 81% 94% 87%
Satisfação do Usuário 56% 69% 63% 69% 75% 69% 81% 69%

79% 77% 78% 80% 76% 73% 82%

Funções da Cadeia de Suprimentos Digital

%
 C

rit
ér

io
s x

 F
un

çõ
es

 C
SD

% Funções CSD x Critérios

Funcionais

Aspectos Critérios Organizacionais

Organizacionais

Gerenciais

Tecnológicos

 
FONTE: O autor (2024) 

 

A análise individual dos relacionamentos por meio do mapa de calor, revelou 

a presença de relacionamentos fracos, assinalados na cor vermelha, indicando que 

uma parcela significativa dos especialistas não percebe uma alta relação entre 

determinados critérios específicos e as funções logísticas analisadas. 

Destaca-se aqui a análise da função Gestão de Relacionamento com Clientes 

(CRM). Esta apresentou três índices baixos (56%) relacionados aos critérios 

Contexto Organizacional (C1), Usabilidade (C10) e Utilidade Percebida (C14), 
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resultando na menor média percentual entre todas as funções da CSD, com 73% de 

relação com os 16 critérios organizacionais avaliados. Isto sugere que a função 

CRM, responsável pela manutenção e gerenciamento das interações com os 

clientes, não depende diretamente dos critérios organizacionais identificados neste 

estudo. 

De forma semelhante, eventos similares foram observados em relação aos 

seguintes critérios organizacionais: 

 Utilidade Percebida (C14): As funções Distribuição e Logística e 

Gestão de Relacionamento com Clientes (CRM) apresentaram um 

índice de 56% cada, o que reduziu a média percentual deste critério 

para 63%. Esse valor representa a menor média percentual da alta 

relação entre os critérios avaliados; 

 Satisfação do Usuário (C16): A função Planejamento e Previsão obteve 

o menor índice, com 56%, resultando na segunda menor média 

percentual para este critério, com 69%; 

 Usabilidade (C10): As funções Distribuição e Logística e Gestão de 

Relacionamento com Clientes (CRM) novamente apresentaram o 

menor índice de 56% neste critério, contribuindo para que ele 

registrasse a terceira menor média percentual, com 70%. 

 

Dessa forma, com base na análise das relações entre os critérios 

organizacionais avaliados e as funções da cadeia de suprimentos digital nas 

organizações, bem como na avaliação média dos critérios quanto ao grau de 

importância, observa-se que o critério Utilidade Percebida (C14), pertencente à 

categoria de Aspectos Funcionais, obteve uma média de 4,50, seguido pelo critério 

Satisfação do Usuário (C16), da mesma categoria, com média de 4,44, também, 

além destes, o critério Usabilidade (C10), pertencente à categoria de Aspectos 

Tecnológicos com média avaliada em 4,63. Ainda observado, que todos eles foram 

classificados nas menores médias avaliadas de suas categorias. 

Portanto, estes resultados indicam que, segundo a percepção dos 

especialistas, esses critérios, além de não oferecerem suporte direto às operações 

diárias das organizações, também não exercem influência significativa na 

implementação de operações logísticas e na adoção do Bloco K. 
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4.3.6 Ferramentas digitais utilizadas pelos especialistas 

 

Adicionalmente a esta pesquisa, verificou-se a necessidade de identificar, 

com o apoio dos especialistas, quais ferramentas digitais são utilizadas em suas 

organizações. Essa etapa teve como objetivo compreender como as tecnologias 

digitais são empregadas na implementação de operações logísticas e nos processos 

de entrega das obrigações fiscais relacionadas ao Bloco K. 

O Gráfico 6 apresenta os resultados dessa investigação, evidenciando que 

50%, praticamente a metade das ferramentas utilizadas estão associadas a 

Integração entre Sistemas, Armazenagem de Dados e Segurança em Nuvem. 

 

GRÁFICO 6 – UTILIZAÇÃO DAS FERRAMENTAS DIGITAIS 

 
FONTE: O autor (2024) 

 

Resultados estes que ratificam a observação realizada pelos especialistas 

quanto aos critérios posicionados na categoria de Aspectos Tecnológicos, onde a 

qualidade é o foco para: sistemas integrados, serviços de suporte, serviços de 



76 
 

 

hospedagem e segurança de dados, bem como, toda a informação segura e 

disponível a quem necessitar. 
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5 CONCLUSÃO E CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Mediante ao exposto nos capítulos anteriores, conclui-se que o objetivo geral 

desta pesquisa, para elaborar uma proposta de critérios organizacionais facilitadores 

na implementação de operações logísticas em atendimento aos requisitos legais do 

SPED Fiscal - Bloco K, foi alcançado, uma vez que foram mapeados critérios 

organizacionais para tal consecução, associados também ao cumprimento dos 

objetivos específicos que buscavam apresentar as funções das operações logísticas 

relacionadas ao gerenciamento da cadeia de suprimentos, além de descrever as 

exigências do sistema SPED Fiscal - Bloco K em relação as operações logísticas da 

cadeia de suprimentos, onde ainda buscou identificar na literatura quais critérios 

organizacionais são adotados em implementação de sistemas de gestão 

empresariais, restando obviamente validar os critérios organizacionais identificados 

na literatura através da opinião de especialistas de áreas funcionais para que fosse 

possível relacionar os critérios organizacionais validados junto aos especialistas às 

funções das operações logísticas. 

Para tal, foi realizada uma revisão sistemática da literatura que buscou 

identificar fatores críticos de sucesso que contribuem positivamente para uma 

implementação de sistemas de gestão empresarial (ERP), o que resultou na seleção 

final de 67 artigos científicos originados das três principais bases de dados citadas 

neste trabalho. 

Partindo da análise de conteúdo destes trabalhos, e utilizando-se do apoio 

de ferramentas de inteligência artificial, foram identificados 242 critérios citados 

como fatores críticos de sucesso em implementações de ERP. A partir da 

identificação inicial destes critérios, os mesmos foram submetidos a um tratamento 

de dados para identificar sinônimos e homônimos, o que foi realizado através de 

uma análise lógico-estético.  

Na sequência os critérios passaram por uma clusterização, sendo que para 

tal operação, utilizou-se do software VOSViewer®. Então, foram definidos 

parâmetros de substituição para os critérios repetidos e semelhantes, onde também 

foi definido que seriam selecionados apenas os critérios que ocorressem mais de 1 

vez. A partir destas definições, obteve-se um número final de 16 critérios agrupados 

em 3 clusters. Finalmente foi realizada uma nova análise lógico-estético, ensejando 

a inserção de um novo cluster, os quais passaram a ser chamados de categorias. 
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Após a identificação dos 16 critérios, os mesmos foram submetidos a um 

processo de validação junto a especialistas que atuam com implementações de 

operações logísticas, e de implantação do Bloco K. Esta etapa foi conduzida com a 

aplicação de questionário Likert em formato on-line, onde foram selecionadas 12 

empresas de forma intencional, direcionando o mesmo para 29 especialistas, 

obtendo-se uma taxa de retorno de 55%. 

Iniciou-se então, a análise das respostas, onde constatou-se que todos os 

16 critérios foram pontuados pelos especialistas por grau de importância, sendo 

estes sinalizados como totalmente importantes para o contexto de implementações 

de operações logísticas e para o Bloco K. 

Adicionalmente ao questionário, foi aplicada uma matriz de correlação para 

medir o índice de relacionamento entre os critérios mapeados e as funções da CSD. 

E pela análise das médias percentuais (colunas) dos índices de cada função da CSD 

em relação aos critérios organizacionais, identificou que a função CRM obteve o 

menor índice (73%), indicando que esta função não interage diretamente com os 16 

critérios organizacionais. Por outro lado, a análise das médias percentuais (linhas) 

dos índices de cada critério organizacional, três deles ficaram com médias 

percentuais reduzidas dos demais, sendo, a Utilidade Percebida (63%), a Satisfação 

do Usuário (69%) e a Usabilidade (70%). Ensejando também em não interação com 

as funções da CSD apresentadas. 

Considerando que todos os 16 critérios organizacionais avaliados pelos 

especialistas foram classificados na escala de "importantes" a "muito importantes" 

dentro do contexto de implementação de operações logísticas e do Bloco K, é 

relevante destacar os resultados obtidos a partir da análise de relação entre esses 

critérios e as funções da cadeia de suprimentos digital. Essas funções, incorporadas 

às organizações, são consideradas fundamentais tanto para a operação do modelo 

de negócio quanto para o alcance dos objetivos estratégicos, conforme apontado 

pelos autores citados nesta dissertação. 

Com base no cruzamento entre as médias de avaliação dos critérios e a 

média percentual obtida a partir da matriz de correlação, observa-se que os critérios 

Utilidade Percebida (C14), Satisfação do Usuário (C16) e Usabilidade (C10) podem 

ser excluídos da proposta final de critérios, uma vez que não apresentam integração 

suficiente ao contexto estudado. 
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Adicionalmente, mesmo para os critérios que obtiveram menores médias no 

grau de importância, recomenda-se a sua manutenção com base no índice de 

relação entre as funções da cadeia de suprimentos digital e nas discussões 

fundamentadas pelos autores citados no trabalho, ressaltando sua relevância no 

contexto das operações logísticas e no cumprimento dos objetivos estratégicos. 

Por fim, como conclusão para apresentação dos resultados que objetivam 

atender ao proposto desta pesquisa, o cruzamento realizado entre as médias 

avaliadas pelo grau de importância e pela matriz de relação que indicam a 

conectividade entre os critérios e as funções da CSD, excluem-se os critérios 

Utilidade Percebida, Satisfação do Usuário e Usabilidade, do rol de critérios 

validados pelos especialistas, por não estarem alinhados ao contexto das operações 

logísticas e para o Bloco K. Sendo mantidos os demais critérios, os quais além de 

corroborados por autores que demonstraram o seu grau de importância, 

independente da avaliação dos especialistas, a Tabela 4 apresenta os critérios 

organizacionais relevantes para a implementação de operações logísticas e para o 

Bloco K, ranqueadas de acordo com as suas avaliações médias por parte dos 

especialistas. 

 

TABELA 4 – RANQUEAMENTO DOS CRITÉRIOS ORGANIZACIONAIS 

Critérios Organizacionais Avaliação Média 
Comunicação Eficaz  4,81 
Qualidade da Informação  4,81 
Cultura Organizacional  4,75 
Qualidade do Serviço  4,75 
Treinamento de Usuários  4,75 
Contexto Organizacional  4,69 
Visão Clara  4,69 
Gestão de Projetos  4,69 
Qualidade do Sistema  4,69 
Gestão de Mudanças  4,63 
Suporte da Alta Administração  4,56 
Reengenharia de Processos de Negócios  4,50 
Comprometimento da Gestão  4,44 
FONTE: O autor (2024) 
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A presente pesquisa permitiu a identificação e validação de 13 critérios 

organizacionais essenciais para a implementação de operações logísticas em 

conformidade com as exigências do SPED Fiscal – Bloco K. Dessa forma, a 

estruturação desses critérios facilita a atuação dos gestores e times de projetos, 

permitindo um direcionamento mais assertivo das estratégias e recursos 

organizacionais. A priorização dos critérios mais bem avaliados possibilita tomadas 

de decisão mais informadas e eficazes, garantindo que as organizações consigam 

implementar o Bloco K e demais processos logísticos com maior eficiência, 

conformidade e alinhamento estratégico. 

 

5.1 RECOMENDAÇÕES PARA TRABALHOS FUTUROS 

 

Como proposta para trabalhos futuros, recomenda-se o desenvolvimento de 

um Framework de Implementação, no qual a construção de um modelo estruturado, 

fundamentado nos critérios organizacionais identificados, possibilite a criação de um 

roteiro estratégico para gestores e tomadores de decisão. Tal estrutura contribuiria 

para a adoção eficiente do Bloco K e a otimização de processos logísticos digitais, 

promovendo maior alinhamento organizacional e aprimorando a conformidade com 

os requisitos fiscais e operacionais. 
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ANEXO 2 

 
Definições e traduções para os critérios organizacionais encontrados 

 

1. Aspectos Organizacionais 

 Business Processes Reengineering (Reengenharia de Processos de 
Negócios): Revisão e redesenho dos processos de negócios para melhor 
alinhamento e integração entre as áreas envolvidas visando melhorar os 
processos e seus fluxos de trabalho. 

 Effective Communication (Comunicação Eficaz): Processos de comunicação 
eficazes para garantir que todas as partes interessadas estejam informadas e 
alinhadas durante a implementação de novos processos e/ou sistemas de 
gestão. 

 Clear Vision (Visão Clara): Capacidade de formular e comunicar uma visão 
clara e inspiradora do futuro desejado, orientando a tomada de decisões e 
ações estratégicas. 

 Organizational Context (Contexto Organizacional): Envolve a compreensão 
dos fatores internos e externos que influenciam a empresa (estrutura e 
processos), sendo essenciais para o alcance de suas metas e objetivos 
conforme o planejamento estratégico. 

 Organizational Culture (Cultura Organizacional): Conjunto de valores, crenças 
e comportamentos compartilhados dentro da organização que podem afetar a 
aceitação de novos processos e/ou sistemas de gestão. 

2. Aspectos Gerenciais 

 Change Management (Gestão de Mudanças): Abordagens e técnicas 
utilizadas para ajudar indivíduos e a organização a adaptar-se a novas 
mudanças trazidas pela implementação de novos processos e/ou sistemas de 
gestão, de forma a não causar efeitos negativos. 

 Management Commitment (Comprometimento da Gestão): O grau de 
compromisso e envolvimento contínuo dos gestores em todos os níveis para 
garantir o sucesso das novas implementações de processos e/ou sistemas de 
gestão. 

 Project Management (Gestão de Projetos): Planejamento, execução e 
controle de todas as atividades relacionadas a projetos de implementação de 
novos processos e/ou sistemas de gestão em atendimento aos seus 
requisitos. 

 Top Management Support (Suporte da Alta Administração): O apoio e 
envolvimento dos níveis mais altos de gerenciamento para garantir recursos e 
apoio necessário durante a implementação de novos processos e/ou sistemas 
de gestão; 

3. Aspectos Tecnológicos 
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 Information Quality (Qualidade da Informação): Precisão, consistência e 
relevância das informações geradas e utilizadas nas organizações, 
proporcionando a melhoria contínua e o aprendizado organizacional. 

 Service Quality (Qualidade do Serviço): Qualidade dos serviços de suporte e 
consultoria fornecidos pelo fornecedor do Sistema de Gestão. 

 System Quality (Qualidade do Sistema): Desempenho técnico do Sistema de 
Gestão, incluindo confiabilidade, tempo de resposta e facilidade de uso. 

 Usability (Usabilidade): Facilidade de uso e aprendizado do Sistema de 
Gestão pelos usuários finais. 

4. Aspectos Funcionais 

 Perceived Usefulness (Utilidade Percebida): Grau em que os usuários 
acreditam que os novos processos e/ou o sistemas de gestão irão melhorar 
seu desempenho no trabalho. 

 User Training (Treinamento de Usuários): Programas de treinamento para 
capacitar os usuários a utilizarem o Sistema de Gestão de forma eficaz. 

 User Satisfaction (Satisfação do Usuário): Nível de satisfação dos usuários 
com os novos processos e/ou sistemas de gestão, que refletem a sua 
experiência geral e aceitação. 
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ANEXO 3 

 

Assunto: Convite para Participação da Pesquisa 

Prezado(a) [Nome do Especialista], 

Convido você a participar de uma pesquisa que visa identificar os critérios 
organizacionais que facilitam a implementação de operações logísticas em 
conformidade com os requisitos legais do SPED Fiscal – Bloco K. Esta 
pesquisa é direcionada a especialistas com experiência na implementação, 
manutenção de sistemas de gestão, operações logísticas e processos fiscais. 

O questionário faz parte de uma etapa de coleta de dados para uma 
dissertação de mestrado do Programa de Pós-Graduação em Engenharia de 
Produção da Universidade Federal do Paraná. O objetivo é validar os critérios 
identificados como imprescindíveis para obtenção de êxito na implementação 
de sistemas de gestão, e elaborar uma proposta de critérios organizacionais 
facilitadores na implementação de operações logísticas em atendimento aos 
requisitos legais do SPED Fiscal - Bloco K. Este estudo auxiliará na 
observância de processos de controles necessários para uma implementação 
eficaz garantindo a total confiabilidade de dados das entregas referente as 
obrigações do Bloco K do SPED Fiscal. 

Estima-se que o tempo necessário para responder ao questionário seja de 
aproximadamente 30 minutos. 

Sua participação é de extrema importância para o sucesso desta pesquisa, 
onde o caráter sigiloso da mesma é reforçado por nós. Agradecemos 
antecipadamente pela sua colaboração e disponibilidade. 

Por favor, clique no link abaixo para acessar o questionário:  

https://www.jotform.com/pt/build/242697102929666 

Atenciosamente, 

Paulo Sergio da Silva 
Mestrando em Engenharia de Produção 
PPGEP - Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Produção 
UFPR - Universidade Federal do Paraná 
psersilva@hotmail.com 


